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Gastronomia 
de Niterói terá 
reforço

Polícia Militar expande 
Patrulha Maria da Penha
Programa será implantado em Niterói, Maricá, itaboraí, são gonçalo e Região dos Lagos

COMBATE À VIOLÊNCIA DOMésTICA

Com viaturas e braçadeiras que identificam o programa, os policiais receberão treinamento para atuar em ações de prevenção à violência contra a mulher em vários municípios do Estado

Douglas Macedo
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CULTURAESPORTES

Crescimento 
das cervejarias 
artesanais
As cervejarias artesanais 
ganham o País, com mercado 
em franca expansão. Duzentas 
e dez fábricas foram abertas só 
em 2018. Em Niterói, a Prefeitura 
está incentivando os negócios no 
setor, com a criação de um selo 
de qualidade. 
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Prefeitura do 
Rio cobra R$ 1bi 
do Jockey Club
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Poder público 
marca presença 
na Bienal do Rio
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Paraty faz 
melhorias no 
saneamento
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Maricá se
prepara para o
Geek Festival
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Para curtir o 
som de New 
Orleans
Quem gosta de blues e jazz não 
pode perder neste domingo os 
shows que vão acontecer em 
São Francisco, no Bourbon 
Street Music Club.
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Marcos Samerson / Divulgação

George Israel é uma das atrações

Alexandre Vidal/Flamengo

O Rubro-Negro briga ponto a ponto pela liderança com o Palmeiras. Por isso, os comandados de Jorge Jesus sabem da importância da vitória

Confronto de ‘seis pontos’
Flamengo recebe o Palmeiras neste domingo, às 16h, no Maracanã
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A Prefeitura de Resen-
de, através da Funda-
ção Casa da Cultura 
Macedo Miranda e da 
Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio 
e Turismo, promove 
neste domingo mais 
uma edição do projeto 
“Música na Feira”. A 
apresentação será no 
deque localizado pró-
ximo à Ponte Velha, às 
10h30. 

O projeto terá muito 
rock and roll com a ban-
da Garage 443, além da 
tradicional Feira Livre 
em Campos Elíseos.

Rock and roll 
em Resende

A Orquestra Sinfônica 
Juvenil Carioca (OSJC) 
comemora o seu se-
gundo ano de criação 
no Theatro Munici-
pal do Rio de Janeiro, 
nesta segunda-feira, 2 
de setembro. O grupo 
se apresentará com 
João Bosco, às 18h30. 
No repertório, clás-
sicos da MPB, entre 
eles composições do 
cantor carioca, autor 
de sucessos como “O 
Bêbado e o Equilibris-
ta”, “Jade”, “Corsário” e 
“Papel Machê. A entra-
da é franca.

João Bosco 
no Municipal

ALBERTO BRIZOL A
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Simuladores
obrigatórios
Na última semana, o Tribunal 
Regional Federal (TRF) da 4ª 
Região suspendeu a resolução 
nº 778/19 do Conselho Nacio-
nal de Trânsito que tornava 
facultativo o uso do simulador 
de direção veicular para os can-
didatos à obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 
A medida foi tomada pelo de-
sembargador Rogério Favreto, 
que entendeu que não é razoá-
vel que o Poder Público, cinco 
anos após implantar a exigên-
cia de simulador, fundamenta-
da em análises que evidenciam 
sua necessidade, venha a tornar 
seu uso opcional.

‘Grande avanço’
A Associação Nacional de Fabrican-
tes de Simuladores Profissionais 
(ANFASP), em nota, afirmou enten-
der que a decisão é um grande avan-
ço e reafirma seu compromisso com 
a segurança da população, pois tor-
nar facultativo o uso do simulador 
de direção veicular é um retrocesso 
na qualificação dos condutores.

Aliança para segurança em Niterói

Rodrigo Neves (PDT), pre-
feito de Niterói, e Cláudio 
Castro, vice-governador do 
Estado do Rio, estiveram 
presentes, na última sema-
na, na cerimônia de expan-
são do programa Niterói 
Presente para os bairros de 

Bruno Eduardo Alves/Prefeitura de Niterói

São Francisco, Charitas e 
Jurujuba. A medida de se-
gurança é possível por meio 
de um acordo entre muni-
cípio e estado, celebrado há 
duas semanas, por Neves e 
Witzel em cerimônia reali-
zada no Solar do Jambeiro.

Mais 
vereadores
A Câmara Municipal de Ni-
terói pode passar a contar 
com 25 vereadores a partir 
das eleições do próximo ano. 
Segundo dados do IBGE, 
a cidade de Niterói conta, 
hoje, com 513.584 habitan-
tes, o que, na Constituição 
Federal, justifica o aumento 
de parlamentares. Outra 
mudança é com o aumento 
do número de habitantes 
da cidade e o aumento dos 
salários dos parlamentares 
em 50,5% do atual, de R$ 
12.616. O salário do prefeito 
também pode ser reajustado 
para R$ 18.991,68.

Palácio de portas abertas
O Palácio Guanabara, sede do 
Governo do Rio, vai abrir suas 
portas da próxima terça (3) à 
próxima quinta (5), para uma 
exposição em homenagem aos 
88 anos do Arquivo Público. 
Segundo o Executivo estadual, 
a população terá a oportunida-
de de conhecer um pouco da 
história da instituição, além 
de conferir fotos de registros 
históricos da memória flumi-
nense. Os visitantes poderão 
conferir o acervo durante os 
três dias, das 9h às 17h, no 
Salão Nobre do Palácio. Du-
rante o período, as instalações 
internas não estarão abertas à 
população.

“Sempre abrimos as portas 
do Palácio Guanabara um sá-
bado por mês para realização 
de eventos artísticos e cul-
turais. Dessa vez, decidimos 
homenagear os 88 anos do 
arquivo público e resgatar um 
pouco da história do estado 
do Rio de Janeiro por meio de 
uma exposição. O governador 
sempre diz que o palácio não é 
dele, é do povo. Estamos ape-
nas colocando em prática essa 
premissa”, afirmou o secretário 
da Casa Civil e Governança, 

Divulgação/Governo do Rio

O Palácio Guanabara será aberto a visitação a partir da próxima terça (3). Interessados deverão se inscrever por e-mail

PRA VOCÊ
PENSAR
“Não me perguntem 
quantos anos tenho 
e sim,
Quantas cartas 
mandei e recebi.
Se mais jovem, se 
mais velho... o que 
importa.
Se ainda sou um 
fervilhar de sonhos,
Se não carrego o 
fardo da esperança 
morta!”

Moacir Sacramento

NA INTERNET

Ouça Love Times, com Alberto Brizola, 
de segunda a sexta, das 22h à 1h, na 
rádio Litoral FM 94,5 ou na internet: 
http://www.radiolitoral.net/

Futuro
de Dornelles
Líder e presidente munici-
pal do Progressista no Rio, o 
deputado estadual Dionísio 
Lins fez um apelo durante o 
fim de semana ao ex-ministro 
Francisco Dornelles para que 
ele não deixe a presidência 
estadual do partido. Segundo 
Lins, o Progressista sem a pre-
sença de Dornelles é enfra-
quecido e perde musculatura 
no estado.

Apoios
A saída de Dornelles da presi-
dência vem sendo alardeada pelo 
ex-secretário de saúde, deputado 
federal Luizinho, que anunciou o 
rompimento do apoio do partido à 
campanha de Crivella para apoiar 
Eduardo Paes. Segundo Lins, 
só faltou combinar com quem 
manda, já que Dornelles fechou 
a coligação em apoio a Crivella.

Biocarvão
para restauração
Um estudo inédito no Brasil mos-
trou que a utilização do biocar-
vão ou biochar, produto resultan-
te da pirólise (queima controlada 
de resíduos orgânicos) pode ser 
a solução para a restauração de 
solos degradados, além de pro-
mover aumento de quase 30% na 
produção agrícola de pastagens 
e contribuir para a preservação 
do meio ambiente. O resultado 
da pesquisa, coordenada pela 
professora do Departamento de 
Geografia e Meio Ambiente da 
PUC-Rio e a diretora do Instituto 
Internacional para Sustentabili-
dade (IIS), Agniezka Latawiec, foi 
tema da revista científica Scien-
tific Reports, do grupo Nature 
Research, publicado neste mês.

José Luís Zamith.
Além dos três dias de ex-

posição, as portas do Palácio 
Guanabra também estão aber-
tas para as visitas guiadas aos 
finais de semana e para os 
sábados de eventos culturais. 
Os interessados em conferir 
a exposição, ou part icipar 
das visitações e dos eventos 
culturais, precisam enviar um 

e-mail para visitaguiada@ca-
sacivil.rj.gov.br, especificando 
a opção desejada. As vagas são 
limitadas e o estacionamento 
no local sujeito a lotação.

O “Palácio Guanabara de 
Portas Abertas” é um projeto 
da Secretaria da Casa Civil e 
Governança.

Construção e história – 
Construído em 1853, em estilo 

neoclássico, o Palácio foi, du-
rante o Império, a residência 
da princesa Isabel, herdeira da 
Coroa, e seu marido, o Conde 
D’Eu. O Palácio Guanabara era 
então conhecido como Paço 
Isabel.

Em 1890, a construção foi 
declarada patrimônio nacio-
nal e recebeu seu nome atual, 
Palácio Guanabara.

Favela ganha
o Rock in Rio
O Espaço Favela é uma das 
novas atrações do Rock in 
Rio 2019, um dos maiores 
festivais de música e en-
tretenimento do mundo. 
Nesta ed ição, não só a s 
voz es da s comu n idades 
ca r ioca s serão ex posta s 
por meio de apresentações 
musicais. Talentos da gas-
tronomia também terão a 
chance de expôr sua produ-
ção para as 700 mil pessoas 
esperadas no evento. Ao 
todo, 18 empreendedores 
de comunidades cariocas 
foram escolhidos em par-
ceria com o Sebrae e terão 
seus produtos vendidos nos 
três bares que compõem o 
espaço. O projeto do Sebrae 
tem por objetivo apoiar os 
microempreendedores de 
a l i mentação oferecendo 
formalização, capacitação 
e consultorias em gestão de 
negócios.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

 A expectativa, segundo a prefeitura, é de atrair 10 mil pessoas

Ludmilla se apresenta 
neste domingo em Maricá
A cantora Ludmilla se apre-
senta neste domingo, às 
20h, na Praça Orlando de 
Barros Pimentel, no Centro 
de Maricá. O show gratuito 
faz parte das comemora-
ções do Dia do Estudante. 
A expectativa, segundo a 
Prefeitura de Maricá, é de 
10 mil pessoas. 

Cantora e compositora, 
Ludmila nasceu em Duque 
de Caxias (RJ) em 1995, e se 
tornou conhecida em 2012 
com a canção “Fala Mal de 
Mim”, quando ainda usava o 
apelido MC Beyoncé. Foram 
mais de 15 milhões de visua-
lizações no YouTube só com 
esta música, que lhe rendeu 
projeção no país e no exte-
rior. O repertório da artista 
conta com os sucessos “Sem 
Querer”, “Te Ensinei Certin”, 
“Cheguei” e “Din Din Din”. 
Além das músicas do seu 
mais novo trabalho, “Hello 
Mundo”. 

O show conta com o 
apoio da Prefeitura de Ma-
ricá através da Secretaria 
de Participação Popular, 
Direitos Humanos e Mulher, 
a União Maricaense dos Es-
tudantes (UMES).

Reprodução do Instagram 

A cantora Ludmilla vai apresentar um repertório repleto de sucessos

PROGRAMAÇÃO
1° de setembro - Dia do Estudante com Ludmilla - Maricá 
5 de setembro - XXIII Exposição Agropecuária - Macuco
6 de setembro - Noite da Seresta - Resende  
6 de setembro - 4ª Edição do Festival da Sustentabilidade - Nova 
Friburgo 
6 a 8 de setembro - XV Festival Internacional de Dança de Cabo Frio
6 a 8 de setembro - 17° Encontro Nacional de Motociclistas - Santo 
Antônio de Pádua 
6 a 9 de setembro - Festa do Cavalo - Paty do Alferes
6 de setembro a 6 de outubro - Festival Sabores de Cabo Frio.
7 e 8 de setembro - Festival do Café Petrópolis 
13 de setembro - Mangaratiba Biker Fest
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FILIADO A

Bienal do Livro 
É um privilégio o Rio de Janeiro sediar a Bienal do 
Livro. Nós, amantes da leitura, podemos ver de perto 
autores consagrados, além de ter a oportunidade de 
aumentar nossa coleção de livros. Cada ano a pro-
gramação fica melhor! Que todos tenham a oportu-
nidade de conferir o evento. 
Ana Rosa

Passagem de ônibus mais cara em Maricá 
É um absurdo aumentar a passagem de ônibus se o 
serviço oferecido é péssimo. Fico por horas no ponto 
esperando a condução, e quando chega está superlo-
tado. Não tem conforto e beira a insegurança. Muito 
difícil depender do transporte público. 
Ivy Nunes  

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
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Carta do leitor

 Edição de domingo e segunda-feira
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de Meio Ambiente, e de De-
senvolvimento Econômico, 
Niterói Empresa de Lazer e 
Turismo (Neltur), Universi-
dade Federal Fluminense e 
Firjan. Mais de 50 itens são 
levados em consideração 
na avaliação. Na lista de exi-
gências estão uma política 
de não agressão ao meio 
ambiente no processo de 
fabricação e tratamento dos 
resíduos produzidos. 

A já tradicional cervejaria 
Noi, com sua fábrica instala-
da em Itaipu, foi a primeira a 
receber a outorga. A Noi (nós 
em italiano) cumpriu todas 
as exigências da comissão de 
avaliação. Osmar Buzin, que 
criou a Noi, disse que o selo 
é um reconhecimento das 
boas práticas da empresa, 
que mantém o seu caráter 
familiar e artesanal.

“Descobrimos desde 
cedo o valor das cervejas 
artesanais e percebi que 
tinha tudo para fazer um 
rótulo de sucesso no país. 
Antes mesmo da constru-
ção da fábrica, já tínhamos 
seis receitas prontas. Desde 
então, a Noi ganhou mais 
de 40 concursos nacionais 
e internacionais, e a nossa 
cidade de Niterói sempre 
é apresentada em cada 
participação nossa”, disse 
Osmar Buzin.

A cervejaria Máfia foi a 
segunda contemplada com 
o selo Niterói Cervejeiro. 
Instalada em Itaipu, seus 
sócios cogitaram levar as 
atividades para a Região 
Serrana, mas mudaram de 
ideia diante das facilidades 
que encontraram junto à 
Prefeitura de Niterói para 
manter os negócios na ci-
dade.

“A nossa fábrica divide 
espaço com o nosso bar. 
Em qualquer outra cidade, 
enfrentaríamos uma imen-
sa burocracia, teríamos 
que possuir dois alvarás, 
um para cada atividade, 
etc. Aqui em Niterói, tudo 
foi resolvido bem rápido”, 
destaca Marcio Bastos, um 
dos sócios da Máfia. 

“Esse selo simboliza a 
valorização de um trabalho 
árduo baseado em nossos 
princípios éticos e morais, 
somos gratos a diversas pes-
soas que nos ajudaram a 
crescer. Foi bom confirmar 
a preocupação das autorida-
des com o desenvolvimento 
da nossa região e com o mer-
cado que atuamos”, disse 
Verônica Fialho, outra sócia 
da Máfia.

A cervejaria Matisse, 
instalada na Vila Cervejeira, 
no Centro de Niterói, foi a 
primeira cigana a receber o 
selo Niterói Cervejeiro. Em 
2017, os engenheiros quí-
micos Mario Jorge e Maria 
Antônia Macedo, que são 
casados e se aposentaram 
depois de 35 anos numa 
grande empresa, decidiram 
entrar de cabeça no em-
preendimento. Eles contam 
que o processo para obten-
ção dessa denominação de 
origem durou quatro meses. 
Na sua opinião, trata-se de 
um processo “complexo”, 

Com um mercado em ex-
pansão, o Brasil fechou o 
ano de 2018 com quase 900 
cervejarias artesanais, sem 
contar as chamadas ciga-
nas, que usam instalações 
de terceiros. Os números 
que constam do anuário da 
cerveja são do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, e justificam 
o impulso às cervejarias 
como mais uma forma de 
alavancar o empreendedo-
rismo. Para incentivar esse 
crescimento, garantir a qua-
lidade da produção e gerar 
empregos, a Prefeitura de 
Niterói criou o selo Niterói 
Cervejeiro. Três cervejarias 
da cidade já receberam a 
outorga para uso do selo: 
Noi, Máfia e Matisse. 

Acompanhando a ten-
dência do mercado nacio-
nal, onde 210 novas fábricas 
foram abertas só em 2018, 
Niterói transformou a cer-
veja em uma alternativa de 
emprego e geração de renda. 
A cidade tem hoje cinco fá-
bricas de cerveja artesanal e 
30 microcervejarias ciganas 
(que alugam equipamento 
para fabricar seus rótulos). E 
o mercado continua em ex-
pansão. Uma das vantagens 
de possuir o selo é a garantia 
de espaço para comercia-
lização e/ou promoção de 
cervejas em eventos pro-
movidos pela Prefeitura de 
Niterói, incluindo carnaval 
e Réveillon.

Para o presidente da As-
sociação de Cervejarias de 
Niterói (NitCerva), Guilher-
me Rebelo, a tendência é que 
o produtor niteroiense passe 
a ter mais facilidade para 
desenvolver seu trabalho 
com esse incentivo do poder 
público.

“Empreender no Brasil 
é muito difícil. Iniciativas 
como essa fortalecem o mer-
cado e estimulam o nosso 
crescimento. Precisamos 
de eventos, precisamos de 
oportunidades para movi-

mentar a cidade. A cerveja 
une as pessoas. Temos a 
faca e o queijo na mão para 
elaborarmos um calendário 
muito bacana nos próximos 
anos”, contou.

O selo Niterói Cervejeiro 
foi criado através de um de-
creto assinado pelo prefeito 
Rodrigo Neves, que reco-
nhece e valoriza a fabrica-
ção de cerveja artesanal no 
município. De acordo com 
o prefeito, o objetivo é que 
o Niterói Cervejeiro se torne 
um dos melhores programas 
de incentivo ao setor do Es-
tado do Rio de Janeiro.

“A cidade tem muitos 
empreendedores compe-
tentes, visionários, e a Pre-
feitura de Niterói vem para 
somar. Vamos investir para 
fortalecer os eventos do 
setor. A regulamentação, 
criando um selo e o licen-
ciamento ambiental, é um 
incentivo ao produtor”, de-
fendeu.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico Luiz Paulino Mo-
reira Leite apontou que a 
iniciativa quer dar a chance 
ao produtor artesanal de 
estabelecer e expandir seu 
negócio, respeitando a regu-
lamentação municipal.

“A lei dos cervejeiros era 
um sonho para quem pro-
duzia em Niterói, mas não 
tinha como se instalar, nem 
contava com esse conjunto 
de práticas socioambientais 
e sanitárias. É mais uma 
vocação da cidade, um seg-
mento que já existia e agora 
passa a contar com nosso 
apoio massivo”, disse.

O selo Niterói Cervejeiro 
foi criado junto com a Lei 
municipal nº 3.288. Para re-
ceber o selo, os interessados 
devem fazer solicitação à Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e passam, a 
partir daí, por avaliação de 
uma comissão formada por 
representantes das secreta-
rias municipais de Cultura, 

mas que valeu a pena:
“A maior dificuldade é 

documentar o cumprimento 
de determinados critérios. 
Tem toda uma parte que de-
pende da fábrica. Nós somos 
ciganos e dependemos das 
documentações providen-
ciadas pela fábrica. Pelo me-
nos, fazemos nossa cerveja 
sempre no mesmo lugar, no 
caso, a Lagos. Se cada rótu-
lo fosse feito em um lugar 
diferente, teríamos que ter 
os documentos fornecidos 
por todas as cervejarias”, 
comenta ele.

Na opinião de Mario Jor-
ge, o selo é importante e 
pode ser fator determinante 
para ajudar o consumidor na 
hora da escolher um rótulo 
para comprar. A escolha do 
nome foi para unir a degus-
tação à arte, e decidiram ho-
menagear o artista plástico 
Henry Matisse. 

“Os vinhos têm deno-
minação de origem, e isso 
orienta o consumidor. O selo 
Niterói Cervejeiro também 
tem essa função de dar res-
paldo para a marca. Ele indi-
ca que o produto respeita os 
valores do município, que a 
marca está alinhada com os 
valores locais”.

Lei incentivou produto-
res a criar a Vila Cervejeira 
- A jornalista e professora de 
inglês Rosângela Romunale 
é fã incondicional de cerve-
ja artesanal e já se tornou 
habitué da Vila Cervejeira, 
um espaço colaborativo 
criado pelo cervejeiros e 

que, a cada 15 dias, abre suas 
portas para os apreciadores 
com direito a shows. Um 
ambiente rústico com vários 
boxes e seis cervejarias com 
uma média de 35 torneiras 
abertas só para servir chopp. 
De quebra, o visitante pode 
saborear uma batata rústica 
ou hambúrguer artesanal. 

“Eu já vinha acompa-
nhando a criação da lei de 
incentivo ao setor e gostei 
muito quando soube da 
criação, pelos cervejeiros, 
deste espaço, graças a esse 
apoio da Prefeitura. É uma 
forma de gerar emprego e 
renda, principalmente nes-
te momento que estamos 
vivendo no país. Isso sem 
contar que eles trabalham 
com um produto delicioso. 
Vai ganhar quem tiver mais 
criatividade e experimentar 
novas receitas. No espaço 
da Vila é legal porque ainda 
escutamos rock, o que tam-
bém adoro. Torço muito pelo 
sucesso destes cervejeiros e a 
prefeitura fez muito bem em 
dar apoio a esse segmento”, 
observou Rosângela. 

Sandro Gomes, da Dead 
Dog, é um dos fundadores 
da Vila Cervejeira, e vê no 
local um ponto estratégico 
para a organização e distri-
buição da bebida. O lugar, 
que antes era usado por dis-
tribuidoras de jornais, é hoje 
dividido democraticamente 
entre os boxes de cervejeiros. 
Ali todos dividem as contas 
e a cada 15 dias, das 14h às 
23h, a diversão é garantida.

“É um espaço democrá-
tico que facilita a logística. A 
lei nos ajudou muito e hoje 
conquistamos este espaço. 
Vamos avançar e queremos 
mesmo ser um dos principais 
polos cervejeiros do estado. 
Estamos trabalhando para 
isso. É uma troca de experiên-
cias, e cada um mostra seu 
produto, já respaldado em lei. 
Isso é muito importante, pois 
ganhamos mais credibilida-
de”, observou Sandro.

O secretário Luiz Pau-
lino Moreira Leite visitou 
e aprovou a Vila Cervejei-
ra. “Vimos que existia um 
mercado crescente no País 
e na cidade. Por isso incen-
tivamos a criação da lei e o 
resultado não poderia ser 
mais positivo. No que puder, 
continuaremos incentivan-
do os produtores e tentando 
propiciar espaços para que 
possam comercializar os 
produtos e vender para fora”, 
observou o secretário.

Com cinco fábricas de cerveja artesanal e 30 
microcervejarias, cidade segue tendência nacional

Niterói se 

rende à bebida 

democrática

Pixabay.com

P
ix

a
b

a
y.

co
m

Thiago Côrtes / Prefeitura de Niterói

D
iv

u
lg

a
çã

o

A Vila Cervejeira, localizada na 

Rua Professor Heitor Carrilho, 

no Centro de Niterói, se tornou o 

point de encontro dos amantes 

da bebida
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 Estado e prefeituras trabalham por uma Bienal do Livro com mais alunos

Iniciativas para aproximar 
todas as gerações da leitura

A Bienal do Livro já recebeu 
milhares de estudantes nos 
primeiros dias de evento, no 
Riocentro. Com o intuito de 
manter uma aproximação 
entre os alunos e os livros, 
grandes projetos estão fazen-
do parte desta Feira do Livro, 
que visa atrair a atenção do 
público de todos os gostos 
e idades. O festival que se 
sucede durante dez dias, vai 
até 8 de setembro. 

A Secretaria de Estado 
de Educação oferece opor-
tunidades todos os anos 
para que os alunos da rede 
pública desfrutem do evento 
sem custo. Trouxe ainda a 
felicidade dos jovens nesta 
edição. A iniciativa, que já 
havia acontecido em alguns 
anos atrás, era que os alunos 
pudessem ir à Bienal e gastar 
um valor simbólico de R$ 
11, ou até mesmo ganharem 
um livro na saída. Em 2019, 
40 mil estudantes poderão 
usufruir de um cartão con-
cedido no valor de R$ 50, 
podendo ser gastos em livros 
de sua preferência.

“Estou muito feliz em 
participar desse evento, 
após assumirmos o Estado 
e a Secretaria nesta crise. 
Estamos batendo recordes 
neste ano, mesmo com a 
realidade que vivem os orça-
mentos. Alugamos mil ôni-
bus, e ainda assim ficamos 

preocupados se seria sufi-
ciente. É muito gratificante 
chegar aqui e encontrar os 
alunos, poder ouvir que eles 
poderão comprar os livros e 
dar essa autonomia para que 
comprem o que quiserem. 
Este é o estimulo que pre-
cisamos para toda a nossa 
rede”, conta o secretário 
estadual de Educação Pedro 
Fernandes. 

Com pavilhões tratan-
do sobre diversos temas e 

abrangendo amplos interes-
ses, a Bienal chama a aten-
ção nesta edição para um 
tema da atualidade.  “O pro-
grama Mais Leitura veio este 
ano em convite do Rio Soli-
dário, que é uma obra social 
onde tem tanto significado 
para a população, pois tra-
balha uma série de questões. 
A imprensa oficial subsidia 
esse projeto, e a gente vem 
com tudo, sempre. É a nossa 
4ª Bienal, e viemos sempre 

para democratizar a leitura e 
trazer para as pessoas livros 
de qualidade por preços 
acessíveis. A Bienal é total-
mente heterogênea, que é o 
mais bacana, e nós viemos 
justamente para ratificar 
isso. Nosso slogan diz que 
em cada livro encontramos 
mais do que uma história, 
uma cidadania”, disse Vanes-
sa Geraldo, coordenadora do 
programa Mais Leitura. 

Os alunos ficaram ra-
diantes com as possibilida-
des que foram oferecidas. 
Em Niterói,  2800 alunos 
estão cadastrados para a 
Feira da literatura. Estandes 
dedicados aos aprendizes 
oferecem vasta programa-
ção não só aos seus, mas a 
todo o público. 

“No s s a  p r o g ra m a ç ã o 
conta com a participação 
de professores, poetas, ar-
tistas da cidade e autores 
cujos l ivros já foram ou 
estão sendo publicados. O 
intuito era um cronograma 
democrático que pudés-
semos atender a todos”, 
comenta a coordenadora de 
leitura de Niterói, Liliane 
Balonecker. Neste ano, a 
Prefeitura do Rio preparou 
um espaço muito especial 
para receber os  alunos, 
professores, funcionários 
da Secretaria Municipal de 
Educação (SME) e o públi-
co em geral. Cerca de 110 
mil alunos da capital estão 
sendo esperados.

Não faltam atrações para todas as idades até 8 de setembro na Bienal

Seus Direitos na

Justiça

Abastecimento de água em 
Paraty alcança 100% da população
Paraty, no Sul Fluminense, 
conta hoje com 100% de 
abastecimento de água e a 
população não sofre mais 
com falta de água em épo-
cas de alta temporada. A 
concessionária Águas de 
Paraty está promovendo 
melhorias no sistema de 
reservação e distribuição de 
água, com a implantação do 
reservatório Pedra Branca, 
que tem capacidade para 
armazenar até 1 milhão de 
litros de água; a recupera-
ção do reservatório Caborê; 
e a implantação de novas 
redes de abastecimento.

Cidade histór ica que 
atrai  turistas do mundo 
inteiro, Paraty não contava 
com abastecimento de água 
tratada até poucos anos. 
Além de conviver com falta 
d’água em algumas épo-
cas do ano, os habitantes 
– principalmente crianças 
– sofriam com doenças de 
veiculação hídrica. A con-
cessionária assumiu os ser-
viços de saneamento básico 
em abril de 2014, e, logo 

nos dois primeiros anos, 
ampliou o índice de água 
potável de 0% para 100% 
na área urbana. Isso foi 
possível com a construção 
e operação das Estações de 

Tratamento de Água Pedra 
Branca e Corisquinho.

A implantação do siste-
ma de saneamento foi exi-
gência do Comitê da Unesco 
para que Paraty conquistas-

se o título de Patrimônio 
Mundial da Unesco. A cida-
de foi eleita, em julho, como 
sítio misto, por representar 
um patrimônio cultural e 
natural.

Implantação do sistema de saneamento ajudou a cidade a conquistar título
Divulgação/Ari Versiani

Melhorias estão sendo realizadas no sistema de reservação e distribuição de água no município de Paraty

Incêndios florestais 
e queimadas: 

benefício ou crime?
Dr. Guaraci de Campos Vianna

Tivemos oportunidade de 
mencionar anteriormente 
que a Amazônia, o Pan-
tanal, a Mata Atlântica e 
o Cerrado são patrimô-
nios brasileiros e que a 
palavra-chave para sua 
utilização econômica é 
a preservação e o equi-
líbrio. 

É preciso, entretan-
to, distinguir incêndios 
f lorestais de queimadas 
e deixar bem claro que 
qualquer incêndio pro-
vocado sem autorização 
do órgão ou autoridade 
competente é cr ime e 
pode dar cadeia. 

C o n f u n d i d a s  c om 
incêndios f lorestais, as 
queimadas são também 
associadas ao desmata-
mento. Nem sempre. Na 
realidade, mais de 90% 
delas ocorre em área já 
desmatada. 

O problema é que todo 
incêndio na mata cha-
mam de queimadas. A 
verdade é que elas são 
uma das técnicas agrí-
colas mais primitivas, 
baratas e rápidas para 
preparação do solo para 
plantio ou pastagem.

Utilizada no mundo 
todo, inclusive por toda a 
Europa e grandes econo-
mias mundiais, ela é alvo 
de crítica de ambienta-
listas e técnicos, princi-
palmente pela retirada da 
madeira (facilita o corte), 
colheita, pasto e funciona 
como adubo natural para 
o plantio. Quando auto-
rizada e demarcada, não 
é criminosa. 

Entretanto, não são 
queimadas os incêndios 
causados por balões, fo-
gos de artifício ou aqueles 
causados por ação hu-
mana, por disputas pela 
posse de terras. Esses atos 
são criminosos e jamais 
podem ser confundidos. 

Nestas hipóteses, é 
preciso aplicar com rigor 
as penas previstas no art. 
38 da Lei 9605/98 (Lei 
dos Crimes Ambientais), 
pois há uma destruição 
ou dano a florestas, ou as 
penas do art. 54 do mes-
mo diploma, que pune 
qualquer ato que cause 
poluição ou possa resultar 
danos à saúde, mortanda-
de de animais ou destrui-
ção da flora. 

É  i mpor t a nte de s-
t ac a r  que em a lg u n s 
lugares, como o cerrado, 
as queimadas ocorrem 
de forma natural. Neste 
caso, os animais e plan-
tas desse bioma estão 
adaptados à passagem 
do fogo e até se benefi-
ciam dessa ocorrência, 
pois algumas espécies 
de pla nt a s só ger m i-
nam quando submetidas 
a a lta s temperat u ra s. 
Os animais conseguem 
se proteger da s á rea s 
atingidas pelo fogo. As 
queimadas, neste caso, 
colaboram para manu-
tenção do equilíbrio do 
ecossistema. 

Nos casos onde o des-
matamento é benéfico e 
autorizado, é comum que 
a prática se repita, eis que 
não se trata de ação crimi-
nosa. A legislação autori-
za a queimada. Veja-se a 
propósito o art. 38 da Lei 
12.651/2012. In verbis:

Art. 38. É proibido o uso 
de fogo na vegetação, exceto 
nas seguintes situações: I - 
em locais ou regiões cujas 
peculiaridades justifiquem o 
emprego do fogo em práticas 
agropastoris ou f lorestais, 
mediante prévia aprovação 
do órgão estadual ambien-
tal competente do Sisnama, 
para cada imóvel rural ou 
de forma regionalizada, 
que estabelecerá os critérios 
de monitoramento e contro-
le; II - emprego da queima 
controlada em Unidades de 
Conservação, em conformi-
dade com o respectivo plano 
de manejo e mediante prévia 
aprovação do órgão gestor 
da Unidade de Conservação, 
visando ao manejo conserva-
cionista da vegetação nativa, 
cujas características eco-
lógicas estejam associadas 
evolutivamente à ocorrência 
do fogo; III - atividades de 
pesquisa científica vincu-
lada a projeto de pesquisa 
devidamente aprovado pe-
los órgãos competentes e 
realizada por instituição de 
pesquisa reconhecida, me-
diante prévia aprovação do 
órgão ambiental competente 
do Sisnama.

Destaca-se que, na 
maioria das vezes, a quei-
mada não desmata f lo-
restas, e ainda é preciso 
saber que somente após 
oito anos, segundo os 
técnicos especializados, 
da retirada da massa ve-
getal, a área fica limpa e 
apta para prática agrícola. 
(www.vivaterra.org.br)

Entretanto, é preciso 
estar atento às ações cri-
minosas de vulto e aque-
las que tem aparência de 
inofensivas (fogos de arti-
fício, balões, etc), porque, 
além dos danos ambien-
tais, há danos também 
à saúde da população, 
diante do risco elevado 
de doenças respiratórias, 
gases poluentes, e danos 
ao patrimônio público ou 
privado, como incêndios 
em cercas e casas, etc. 

O tema é amplo e 
complexo, mas é preciso 
esclarecer que a legisla-
ção não proíbe a prática 
autorizada da queimada, 
mas impõe condições 
para que ela ocorra de ma-
neira segura para todos, 
através de boas práticas 
que conciliem o desen-
volvimento e o agrone-
gócio com redução dos 
impactos ambientais a fim 
de promover o desenvol-
vimento ecologicamente 
sustentável (art. 41 da Lei 
12.651/2012). Educação 
ambiental é essencial para 
conscientização de todos 
e progresso na Nação.

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna 

é desembargador do Tribunal 

de Justiça do Estado do Rio 

de Janeiro

Cerca de 110 mil alunos da Prefeitura do Rio são esperados no evento

Nathália Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

Fotos de Douglas Macedo

No estande da Prefeitura de Niterói, haverá a participação de artistas da cidade



Cidades 5Domingo,  1º, e segunda-feira, 2/9/2019 ofluminense.com.br

Meio ambiente, compromisso com o futuro

Fábio Nogueira

O crescimento exponencial do 
desmatamento, comprovado pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), e das queima-
das colocaram a política de meio 
ambiente do Brasil em xeque no 
mundo, criou uma crise interna-
cional envolvendo os governos 
brasileiro e francês, afetou a 
imagem do país no exterior, pode 
atingir as exportações brasileiras 
de alimentos e, em consequência, 
a economia. Acima de tudo, fere o 
compromisso de cada um de nós 
com a preservação do meio am-
biente para as gerações futuras, 
até porque a Constituição Federal 
erigiu o meio ambiente como di-
reito fundamental, assegurando a 
todos um meio ambiente ecologi-
camente equilibrado.

Política de governo em Meio 
Ambiente não se constrói com 
sentimentos, mas com base em 
critérios científicos. Não se es-
colhe um lado quando o meio 
ambiente e a biodiversidade es-
tão em jogo. É preciso, e aí está o 

desafio, encontrar o meio termo 
entre a preservação e o desenvol-
vimento econômico sustentável. 
Esse sempre foi um ponto polê-
mico e um equilíbrio difícil de 
alcançar desde o descobrimento 
do Brasil. Nos últimos tempos, 
contudo, transformou-se em 
fator de uma crise que ultrapassa 
nossas fronteiras, envolve os go-
vernantes das nações mais ricas, 
expõe a fragilidade de nossa es-
trutura para conter os desastrosos 
avanços dos incêndios florestais, 
das queimadas e da destruição de 
nossas matas nativa, em especial 
a Amazônia.

Os dados do INPE indicam 
um aumento de mais de 80% das 
áreas degradadas identificadas 
pelo sistema de Detecção de 
Desmatamento em Tempo Real 
até junho, o DETER. O projeto 
MapBiomas – que envolve univer-
sidades, empresas de tecnologia e 
ONGs para mapear e monitorar a 
cobertura e uso da terra no país – 
contabilizou uma perda de 89 mi-
lhões de hectares de cobertura na-
tural pelo Brasil, entre 1985 e 2018. 
O número equivale a 20 vezes a 
área do Estado do Rio. Em con-
trapartida, o território ocupado 
pela atividade pecuária ganhou 86 
milhões de hectares. O Brasil não 
precisa fazer uma escolha entre a 
floresta e o agronegócio – um dos 
setores que ainda mantêm nossa 
atividade econômica no azul.  
Mas deve encontrar o caminho 
entre a preservação do primeiro 
e o avanço do segundo.

A destruição da Amazônia, 
seja pelo fogo, seja pela derrubada 
de árvores, não é uma questão 
apenas brasileira. Envolve tam-
bém Colômbia, Peru, Venezuela, 
Equador, Bolívia, Guiana, Surina-
me e, por tabela, o Chile. Não por 
acaso esses países vão se reunir 
em 6 de setembro, em Letícia, na 

Colômbia, para montar um pacto 
de proteção à mata tropical. Não 
por acaso, também, os países do 
G-7, os mais ricos do mundo, 
ofereceram US$ 20 milhões de 
ajuda emergencial às nações 
amazônicas para combater 
os incêndios. É um dinheiro 
que ninguém pode 
desprezar. 

Região com a 
maior biodiversi-
dade do planeta, a 
Amazônia abrange 
uma fauna com 
mais de 30 milhões 
de espécies. Cer-
ca de 17% do seu 
bioma, contudo, 
foi devastado nos 
últimos 50 anos. 
As políticas públi-
cas brasileiras adotadas nos 
últimos governos têm sido 
incapazes de conter essa 

devastação. Nem o Decreto assi-
nado na quarta-feira que impede 
as queimadas por 60 dias – o pe-
ríodo de seca na Amazônia – terá 

efeito, por si só, para conter 
a destruição. É preciso criar 
novos parâmetros de pro-
teção, realmente eficazes, 

para a floresta, sem 
impedir o crescimen-
to econômico. 

Afinal, as abruptas 
mudanças climáticas, 
a redução das gelei-
ras, os tsunamis, o 
calor que se impõe no 
inverno, tudo isso são 
sinais claros de quan-
to a destruição do 
meio ambiente cobra 
seu preço para o pla-
neta. Um planeta que 

parece ter despertado para 
a importância da manuten-
ção do meio ambiente, com 

o Acordo de Paris. Contudo, tal 
acordo está sujeito aos humores 
dos governantes de momento em 
nações estratégicas, como bem 
demonstra, de forma negativa, os 
Estados Unidos, cujo presidente 
Donald Trump anunciou a retira-
da do país do acordo tão logo foi 
empossado.

O Estado brasileiro tem de en-
contrar o meio termo justo entre 
resguardar a maior floresta nativa 
do mundo e garantir o desenvol-
vimento sustentável, mas não se 
chega a isso desmontando estru-
turas como o IBAMA, o ICMBio, 
intervindo no INPE. Todo líder 
verdadeiramente democrático 
tem o dever de preservar o meio 
ambiente para as gerações futu-
ras. Esse é o verdadeiro exercício 
da soberania.

É preciso, e aí 
está o desafio, 

encontrar o meio-
termo entre a 

preservação e o 
desenvolvimento 

econômico 
sustentável

OPINIÃO

Fábio Nogueira é secretário geral adjun-

to da OAB/RJ

Divulgação

Arquivo / EBC

Capital terá novo 
secretário de Cultura
Marcelo Crivella (PRB), pre-
feito do Rio de Janeiro, em-
possa, na próxima segunda 
(2), o advogado Adolpho Kon-
der como secretário munici-
pal de Cultura. A cerimônia 
de posse acontece no Palácio 
da Cidade, que fica na Rua 
São Clemente, em Botafogo, 
às 10h30.

Em sua trajetória, Konder 
atuou como presidente da 
MultiRio - Empresa Munici-
pal de Multimeios, vinculada 
à Secretaria Municipal de 
Educação, que tem a mis-
são de pesquisar linguagens 
e formatos, experimentar 

possibilidades tecnológicas 
em conteúdos curriculares, 
produzir recursos de apren-
dizagem, ampliar formas de 
distribuição de produtos edu-
cativo-culturais, entre outros.

Konder assume a secreta-
ria após a saída de Mariana 
Ribas, ex-titular da pasta, 
sair da administração. Ela foi 
oficializada como pré-candi-
data do PDT na disputa pelo 
Executivo carioca no próximo 
ano, contando com o aval 
dos tucanos João Dória, pré-
candidato a presidente do 
partido, e Paulo Marinho, pre-
sidente estadual do PSDB.

O trânsito na Avenida 
Rui Barbosa, na altura 
do sinal do viaduto, em 
Macaé, será interrompido 
nesta segunda-feira, para 
troca de tubo da rede de 
água pluvial de 12 metros. 
O trânsito no local per-
manecerá em sistema de 
siga e pare. A expectativa 
da Secretaria de Infraes-
trutura é concluir os tra-

balhos no mesmo dia.
Na última semana, 

o tráfego no local foi 
interrompido para troca 
de manilha, após a iden-
tificação de vazamento 
de água. A opção para 
quem vem do Parque 
de Tubos e Cavaleiros 
em direção ao Centro é 
seguir pela Linha Ver-
melha ou Linha Verde.

Obras mudam trânsito em Macaé
Uma equipe da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
de Volta Redonda devolveu à 
natureza onze pássaros silves-
tres, que foram apreendidos 
durante operação da Guarda 
Ambiental, no último dia 27. 
Os animais foram soltos no 
local onde está sendo criado 
o Parque Natural Municipal 
de Volta Redonda, próximo 
à Rodovia dos Metalúrgicos.

Os animais passaram por 
uma avaliação no zoológico 
municipal, onde os veteriná-
rios analisaram as condições 
de saúde. Dentre as aves de-
volvidas ao habitat natural 
estavam tico-tico, tiziu, sabiá 
e trinca-ferro.  

O Parque Municipal foi 
escolhido por proporcionar a 
preservação e a recuperação 
ambiental da fauna e flora.

Pássaros soltos em Volta Redonda
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Foco da ação é reduzir a reincidência e preservar vidas
As experiências mostram 
que o acompanhamento das 
mulheres com medida pro-
tetiva tem inibido a reinci-
dência de casos de agressão. 
Além disso, iniciativas simi-
lares ao programa acabam 
impactando, positivamente, 
na diminuição das chama-
das de emergência, pois a 
sociedade local – vítimas e 
principalmente agressores 

em potencial – passa a per-
ceber que a mulher não está 
mais desprotegida.

O secretário de Estado de 
Polícia Militar, general Ro-
gério Figueredo de Lacerda, 
está confiante de que o pro-
grama atingirá plenamente 
o seu objetivo, preservando 
muitas vidas. 

Esta mos impr imindo 
uma pauta positiva para en-

frentarmos a demanda que 
mais impacta a nossa Insti-
tuição. Esse programa será 
tão vitorioso como outras 
iniciativas de prevenção de 
crime, como Patrulhamento 
Motorizado Especial Escolar 
(PAMESP Escolar) e PAMESP 
Bancária. Estamos na práti-
ca criando a PAMESP Maria 
da Penha, em defesa da 
mulher e da família – disse 

o General Figueredo.
Uma ferramenta digi-

tal será utilizada também 
pela equipe do programa: o 
“PMERJ Mobile”, aplicativo 
para tablet e smartphones. 
O sistema possibilitará rapi-
dez na troca de informações 
dos atendimentos às vítimas 
entre a Polícia Militar e os 
juizados, além de contri-
buir para a produção mais 

ágil de dados estatísticos e 
avaliação dos impactos do 
programa. Esses policiais 
também servirão como re-
ferência para os demais 
colegas de sua unidade, que, 
diariamente, são acionados 
para intervir em conflitos 
familiares. 

De acordo com o general 
Figueredo, o maior desafio 
do programa é reduzir se 

possível a zero o índice de 
reincidência de ocorrências 
de v iolência domést ica. 
Alcançando essa meta, os 
índices de feminicídios 
terão uma redução extre-
mamente expressiva, já que 
esses crimes, quase sempre, 
ocorrem nas residências 
ou estão conectados a rela-
cionamentos desfeitos ou 
conflituosos.

Programa é inspirado em iniciativa no interior do Estado
Oficial encarregado de mon-
tar o programa, o coro-
nel Max Willian, à frente 
da Coordenadoria de As-
suntos Estratégicos (CAEs) 
da Polícia Militar, observa 
que 77% dos atendimentos 
acionados pelo Serviço 190 
para denúncias de violência 
doméstica terminam com 
desfecho de “providência 
dispensada”, ou seja, quan-
do a própria vítima nega a 
existência da agressão ou da 

ameaça que sofrera. 
“À primeira vista, esse 

percentual muito alto pode-
ria até parecer positivo. Mas 
não é. Na maioria desses 
casos, a nossa equipe volta 
para o patrulhamento nor-
mal como se tudo estivesse 
resolvido e, dias depois, 
pode acontecer uma tragé-
dia familiar”, explica o co-
ronel Max Willian. Para ele, 
não há dúvida de que com 
atendimento especializado, 

no qual haverá um acom-
panhamento da vítima e do 
agressor, muitas tragédias 
serão evitadas.

O trabalho desenvolvido 
inicialmente no 10º BPM 
(Barra do Piraí) e logo após 
no 38º BPM (Três Rios), 
chamado “Guardiões da 
Vida” e replicado em outras 
unidades por decisão volun-
tária de seus comandantes, 
tem servido de referência 
em palestras sobre o tema e 

transformou-se em modelo 
inicial para a montagem do 
programa “Patrulha Maria 
da Penha - Guardiões da 
Vida”. Implantado em 2015 
na unidade de Três Rios, ao 
acompanhar mulheres que 
sofreram ameaças ou agres-
sões, a iniciativa evitou mui-
tos desfechos trágicos. Em 
2017, por exemplo, das 823 
mulheres que ingressaram 
no Programa, 647 haviam 
sofrido agressões anteriores. 

Após o acompanhamento da 
equipe de policiais militares 
especializados, a reincidên-
cia de agressões caiu de 79% 
para 3,5%. 

Além do 10º BPM e 38º 
BPM, outras nove unidades 
operacionais desenvolvem 
o projeto: 7º BPM (São Gon-
çalo), 11º BPM (Friburgo), 
12º BPM (Niterói), 26º BPM 
(Petrópolis), 28º BPM (Volta 
Redonda), 30º BPM (Teresó-
polis), 37º BPM (Resende) e 

35º BPM (Itaboraí).
A partir de agora, todas 

as unidades do estado pres-
tarão esse serviço com base 
em um protocolo de aten-
dimento estruturado pelo 
comando da Corporação. 
Em reconhecimento a es-
sas iniciativas voluntárias 
e vitoriosas, foi mantida 
na logomarca do novo pro-
grama de patrulhamento 
especial a menção “Guar-
diões da Vida”.

Patrulha Maria da Penha chega a 
novos municípios esta semana
Policiais militares com treinamento específico vão atuar na prevenção da violência doméstica na região
Lançado oficialmente pela 
Secretaria de Estado de Polí-
cia Militar do Rio de Janeiro 
durante as comemorações 
dos 13 anos da Lei Maria da 
Penha, no início de agosto, o 
programa “Patrulha Maria da 
Penha – Guardiões da Vida”, 
para prevenir violência do-
méstica, está sendo colocado 
em prática gradativamente 
por regiões do estado. Na 
manhã desta segunda-feira 
(2), em Niterói, os policiais 
militares das quatro uni-
dades operacionais 4º CPA 
(Comando de Policiamento 
de Área) – 7º BPM (São Gon-
çalo), 12º BPM (Niterói), 25º 
BPM (Cabo Frio) e 35º BPM 
(Itaboraí) – recebem as novas 
viaturas caracterizadas com 
a logomarca do programa, 
para iniciar o treinamento 
intensivo de capacitação que 
os habilitará para atuar nos 
próximos dias.

Com duração de uma se-
mana, o treinamento é feito 
a partir de três pilares: a sen-
sibilização, o conhecimento 
conceitual e jurídico, e as 
técnicas de abordagem e uso 
racional da força adaptadas 
ao contexto da violência do-
méstica e familiar. De forma 
voluntária, participam como 
palestrantes juízes, promo-

tores de Justiça, delegadas 
especia l izadas no tema, 
defensores públicos, oficiais 
e praças da Polícia Militar, 
além de representantes da 
rede de atendimento à mu-
lher em situação de Violên-
cia. O objetivo é aproximar 
ainda mais órgãos e profis-
sionais que lidam com esse 
grave problema social.

Inspirado na experiência 
bem-sucedida de projetos 
desenvolvidos ao longo dos 
últimos anos em algumas 
áreas do estado para prevenir 
violência contra mulher, o 
programa “Patrulha Maria da 
Penha – Guardiões da Vida” 
foi concebido para prestar um 
atendimento especializado 
para esses casos. A integração 
e a parceria foram a pedra de 
toque para a implementação 
do novo programa de forma 
padronizada e em todo o ter-
ritório estadual.

A primeira dessas parce-
rias foi estabelecida com o 
Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro, que possibilita 
a atuação das patrulhas 
no monitoramento e fisca-
lização do cumprimento 
das medidas protetivas de 

urgência deferidas. O pro-
grama também conta com 
apoio e parceria da Secre-
taria de Estado de Polícia 
Civil, do Ministério Público 
estadual, da Defensoria Pú-
blica estadual, bem como 
dos órgãos de assistência à 

mulher em níveis estadual e 
municipal.

As denúncias de violência 
contra mulher lideram com 
larga margem o ranking dos 
acionamentos ao Serviço 190, 
na Região Metropolitana, 
e às salas de operações dos 

batalhões das demais regiões 
do estado, como a Região dos 
Lagos. 

A apresentação das no-
vas viaturas e dos policiais 
militares selecionados para 
compor a equipe do progra-
ma será realizada no pátio 
do 12º BPM. Cada unidade 
operacional do 4º CPA con-
tará com duas equipes espe-
cializadas, que atuarão, em 
dias alternados, das 8 às 18h, 
acompanhando mulheres 
que tenham sido ameaçadas 
e passaram a contar com 
medida protetiva expedida 
pela Justiça, além de apoiar 
órgãos e rede de atendimen-
to à mulher em cada região. 
O atendimento emergen-
cial de 24 horas continuará 
sendo feito pelo serviço de 
radiopatrulha, cujos poli-
ciais poderão contar com 
orientação técnica da equipe 
do novo programa.

Douglas Macedo

Com novas viaturas e braçadeiras de identificação, agentes selecionados farão atendimento no município de Niterói

Treinamento 
inclui técnicas 
de abordagem, 
conhecimento 
jurídico e uso 
racional da força

Equipes 
acompanharão 
mulheres 
ameaçadas ou 
com medida 
protetiva

Funcionário de loja foi atingido durante confronto entre PMs e assaltantes próximo a shopping no Centro de Niterói

Vítima de bala perdida morre no hospital

“Estamos arrasados! É revol-
tante isso acontecer”, diz Neu-
za Ines, tia de Thiago Concei-
ção Marins, de 31 anos, após 
reconhecer o corpo do sobri-
nho no Instituto Médico Legal 
(IML) do Barreto, na tarde 
deste sábado (31). “Ele estava 
trabalhando, e agora deixa três 
filhos e esposa. A mãe dele está 
inconsolável e não a deixamos 
vir”, completou a tia.

O vendedor faleceu na ma-
nhã deste sábado após ser 
atingido nas costas por uma 
bala perdida num confron-
to entre policiais e bandidos 
no Centro de Niterói, perto 
do Plaza Shopping, onde ele 
trabalhava, na noite de sexta-
feira (30). Thiago foi internado 
no Hospital Estadual Azevedo 
Lima, no Fonseca, chegou a 

passar por uma cirurgia, mas 
acabou não resistindo.

A esposa, Keny Haloma 
Espindola, e o irmão da vítima, 
muito abalados, não quise-
ram se pronunciar. Nas redes 
sociais, Keny trocou sua foto 
de perfil por uma imagem do 
casal junto.

O caso aconteceu na Ave-
nida Bagder da Silveira, es-
quina com a Rua Andrade 
Neves, quando dois bandidos 
tentaram roubar uma moto, 
mas foram surpreendidos por 
agentes do Niterói Presente, 
que estavam no local. 

Houve uma troca de tiros e, 
ao todo, quatro pessoas foram 
baleadas durante o tiroteio: 
dois pedestres, incluindo Thia-
go, e dois acusados do crime, 
sendo que um deles morreu 
no local.

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde, Irene Ga-

gliano, de 63 anos, foi atingida 
na perna por uma bala perdida, 
atendida por médicos e rece-
beu alta. Um dos acusados, que 
também foi baleado, recebeu 
atendimento e depois foi en-
caminhado para a Delegacia 
de Homicídios (DH) de Niterói.

A loja Ri Happy Brinquedos, 
do Plaza Shopping, onde o ven-
dedor trabalhava, lamentou a 
morte do funcionário. Em nota, 
o estabelecimento afirmou que 
prestará suporte à família. 

“Thiago atuava como ven-
dedor e completaria dois anos 
na empresa em novembro de 
2019. Todos do Grupo Ri Happy 
encontram-se de luto e solidá-
rios à dor da família de Thia-
go. Nesse momento, há uma 
equipe da empresa prestando 
todo o suporte psicológico à 
família da vítima e tomando 
as devidas providências para 
o enterro”, diz a nota.

Alex Ramos

Familiares do funcionário atingido por bala perdida estiveram neste sábado no IML do Barreto para liberar o corpo

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br
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Bandidos atacaram a tiros 
a Delegacia de Icaraí (77ª 
DP), na Zona Sul de Nite-
rói, na madrugada deste 
sábado (31). A fachada de 
vidro acabou estilhaçada 
por disparos. Até o fecha-

mento desta edição a polí-
cia não havia informado se 
houve feridos feridos nem 
se pronunciou sobre a mo-
tivação do atentado. Um 
tapume foi colocado no 
lugar do vidro quebrado.

DP de Icaraí é atacada a tiros
Agentes do Batalhão de Polí-
cia Rodoviária (BPRv) foram 
atacados a tiros por crimi-
nosos da comunidade Novo 
México, em São Gonçalo, 
na tarde deste sábado (31). 
Por volta de 15h eles ajuda-

vam uma mulher que estava 
sendo agredida às margens 
da Rodovia RJ-104, quando 
bandidos fizeram disparos 
que partiram da comunida-
de. Os PMs e a mulher não 
foram atingidos pelos tiros. 

Bandidos disparam contra PMs

Crédito imobiliário anima construção civil

Bruno Serpa Pinto

A Ca i x a Econôm ica Federa l 
anunciou o lançamento de li-
nhas de crédito imobiliário com 
atualização pelo IPCA - o índice 
oficial de inflação. Para atrair os 
compradores, os juros nesse tipo 
de financiamento habitacional 
serão mais baixos em relação ao 
modelo tradicional. A nova linha 
de crédito valerá para imóveis 
residenciais novos e usados.

As novas linhas poderão ser 
usadas no financiamento de imó-
veis por até 30 anos, com taxas 
de juros que variam de 2,95% a 
4,95% ao ano, mais o IPCA. Nas 
linhas antigas, os juros variavam 
de 8,50% a 9,75%, mais a Taxa 

Referencial (TR).
A projeção é que o IPCA feche 

este ano a 3,76%. As taxas valem 
para novos contratos e estão vi-
gentes a partir desta semana. O 
banco pretende atingir, inicial-
mente, um público de 150 mil 
famílias.

No mesmo dia em que a Caixa 
anunciou a linha de crédito imo-
biliário indexado pelo IPCA, o 
Banco do Brasil divulgou mudan-

ças na forma de financiamento 
para casa própria. Por esse novo 
modelo, quanto menor o prazo 
de financiamento, menor será a 
taxa de juros.

Fôlego no segundo trimestre

Perspectiva de ajuste fiscal, 
inf lação bai xa, tendência de 
novos cortes nos juros básicos 
da economia até o fim do ano e a 

redução nos juros para operações 
de compra de imóveis reanimam 
a construção civil.

Depois de um período de 
queda, o setor ganhou fôlego 
e puxou os investimentos da 
economia brasileira, com alta 
de 1,9% em relação ao período 
de janeiro a março. O novo ciclo 
de crescimento em lançamentos 
e vendas de imóveis foi puxado, 
principalmente, pelo Sudeste e 

Centro-Oeste, aponta a CBIC. 
O anúncio das novas linhas 

de crédito foi a cereja no bolo na 
maré de otimismo que chegou 
ao setor, depois que a reforma 
da Previdência foi aprovada na 
Câmara. Estamos nos despedin-
do de um período de retração no 
mercado imobiliário e começa-
mos a vislumbrar uma retomada 
de mercado. E por isso é hora de 
investir.

Já em 2019, tivemos um con-
siderável aumento da procura 
e mais investimentos ao com-
pararmos com os dois últimos 
anos. Consulte as imobiliárias e 
construtoras associadas da ADE-
MI-Niterói e aproveite as opor-
tunidades enquanto há tempo. 
Incorporadoras locais contam 
com ofertas de imóveis para 
morar nos principais endereços 
da cidade.

Bruno Serpa Pinto é o presidente da 

Associação das Empresas do Mercado 

Imobiliário de Niterói.  

Nova linha de crédito, que vale para imóveis residenciais novos e usados, aposta em juros mais baixos para atrair os compradores

Lançamento de 
linhas de crédito 
com atualização 
pelo IPCA dá novo 
gás para o setor 
imobiliário
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A Amazônia além das queimadas

Gen Marco Aurélio Costa Vieira

Considerando como vêm sendo 
divulgadas as notícias sobre 
a Amazônia, primeiramente 
é recomendável fundamentar 
qualquer discussão em fontes 
que conheçam e se dediquem 
realmente ao trabalho ou à 
pesquisa na floresta. Opiniões 
e informações calcadas em 
conceitos teóricos, radicalismos 
ideológicos, citações de origens 
duvidosas ou discussões das 
redes sociais são inócuas e não 
trazem qualquer contribuição 
para a solução dos problemas 
amazônicos. 

No final de 1988, uma comis-
são de senadores americanos, 
entre eles Al Gore, esteve no 
Acre para acompanhar o caso 
do assassinato do líder sindi-
cal Chico Mendes, verificar as 
queimadas e a devastação da 
floresta, ao longo da BR-364. 
Ficaram decepcionados: não 
viram sequer uma fagulha, 
porque chegaram no tempo das 
águas de dezembro. Como os 
bem-intencionados senadores 
americanos, muitos que hoje 
criticam políticas públicas, pos-

tam fotos de desmatamento, ou 
acusam autoridades de omissão 
na preservação da floresta não 
passam de replicantes da sórdi-
da operação de desinformação 
que a Amazônia vem sofrendo, 
fruto do desconhecimento ge-
neralizado sobre o tema e de 
interesses inconfessáveis.  

O maior problema da Amazô-
nia, desde os tempos coloniais, 
é a ausência do Estado. Quando 
comandei na Região Amazônica, 
nos anos de 2008/09, apenas 
dois dos 62 prefeitos do estado 
do Amazonas residiam na sede 
do município: o de Manaus e o 
de Presidente Figueiredo, que 
fica a 107 km da capital.  Poucas 
cidades dispunham de efetivos 
policiais mínimos, e também 
não havia presença nem do 
Legislativo, nem do Judiciário, 
porque as Câmaras os fóruns 
municipais funcionavam apenas 
alguns dias no mês. 

Essa ausência do Estado 
ocasiona percepções totalmen-
te distorcidas dos problemas, 
por parte do poder público e, 
principalmente, tende a difundir 
dados imprecisos e dificultar de-
cisões favoráveis aos interesses 
da Amazônia. Exemplo notório 
foi o da reserva indígena Raposa 
Serra do Sol, com 1,7 milhão de 
hectares, no nordeste do estado 
de Roraima. Reconhecida por 
Fernando Henrique Cardoso, 
e homologada em 2005 pelo 
ex-presidente Lula, a região foi 
objeto de disputa entre indíge-
nas e produtores de arroz. 

Em 2009, sem considerar 
pertinentes aspectos socioeco-
nômicos, fundamentando-se em 
conceitos românticos relativos 
ao mito do bom selvagem de 
Russeau, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) validou a demar-
cação contínua da reserva, e de-
terminou a saída dos arrozeiros e 
não índios que ocupavam a área. 

Hoje, a pobreza extrema de cerca 
de 15 mil indígenas que peram-
bulam por Boa Vista, a falência 
de quase 2 mil produtores agrí-
colas e a inviabilidade do Estado 
de Roraima, restando apenas 
15% de seu território passível de 
ser explorado economicamen-
te, são fatos que parecem não 
abalar a consciência daqueles 
ferrenhos ambientalistas, mui-
tos dos quais sequer viram um 
índio de perto. 

Outro caso emblemático 
sobre reserva indígena: o 
linhão de Tucuruí – 700 km 
de linha de trans-
missão, que se pro-
põe ligar Roraima 
ao sistema ener-
gético brasileiro. 
Dessa extensão, 123 
km devem cruzar 
a reserva indígena 
Waimiri-Atroari. 
Licitada em 2011, 
essa obra está pa-
ralisada até o pre-
sente, por falta de 
licença ambiental.  
Nesse meio tempo, Rorai-
ma segue recebendo dois 
terços de sua energia da Ve-
nezuela, com o restante do 
consumo elétrico proveniente 
da queima de combustível fóssil, 
e não temos qualquer manifes-
tação dos ecologistas... 

Na verdade, em termos es-
tratégicos e além da “simples” 
preocupação com queimadas, 
na problemática amazônica 
avultam hoje três abordagens. 
Primeiramente, a questão am-
biental, onde tem prevalecido a 
ideia da Amazônia como um san-
tuário a ser preservado, um vasto 
jardim zoo-botânico, habitat e 
domínio de espécies ameaçadas 
e do lendário bom selvagem. 
A exploração sustentável da 
floresta amazônica é possível, 
com a adequada preservação do 

meio ambiente, mas há que se 
incluir na solução cerca de 18,2 
milhões de habitantes da região, 
dos quais cerca de 49,2% vive em 
reconhecida situação de pobreza 
(dados IBGE/SIS 2018). 

Não há sustentabilidade sem 
desenvolvimento, com pessoas 
vivendo na pobreza. A árvore 
em pé tem que valer mais do que 
derrubada, ou o instinto de so-
brevivência do indivíduo faz ela 

tombar. O viés econômico é o 
segundo ângulo questiona-
do. As riquezas da floresta 
já estão dimensionadas e 

mapeadas, até por 
ONGs estrangei-
ras. Demarcações 
de terras indíge-
nas sem conside-
rar potencialida-
des econômicas e 
nações indígenas 
como detentoras 
de direitos inter-
nacionalmente re-
conhecidos podem 
viabilizar indeseja-
da exploração eco-

nômica, sem o controle do 
Estado brasileiro. 

Por outro lado, dados do 
Green Peace registram que 

de 2017 para 2018 houve consi-
derável aumento da importação 
europeia de madeira provenien-
te da Amazônia - Portugal 89%, 
Espanha 60%, França 21%, Ale-
manha 49%. É evidente o cínico 
o comportamento do primeiro 
mundo, exigindo preservação 
ambiental pelo Brasil enquanto 
alimenta abertamente a destrui-
ção da floresta, inclusive com 
indícios de ilegalidade. 

O terceiro aspecto é relativo 
à soberania nacional. Tatcher, 
Gore, Merkel, Macron, militares 
estrangeiros e até mesmo o Papa 
Francisco, de forma dura e obje-
tiva já se pronunciaram sobre a 
chamada “soberania comparti-

lhada” da Amazônia. Na realidade, 
a campanha internacional sobre 
a Amazônia como “bem comum 
da humanidade” tem muitos 
argumentos e vem sendo inten-
sificada, convencendo inclusive 
incautos brasileiros. 

É estratégico que além da de-
monstração clara para o mundo 
sobre o entendimento da sobe-
rania da Amazônia pelo Brasil, 
as comunidades indígenas se 
integrem realmente à nação bra-
sileira, deixando de se denominar 
apenas como “povos indígenas”. 
Áreas indígenas não integradas 
são possíveis países em constru-
ção, com lideranças facilmente 
manipuláveis por ONGs e trocan-
do seus bens agora não mais por 
quinquilharias, mas por duvido-
sas vantagens em euros. 

Vivemos um momento difícil. 
O governo não tem sabido se 
comunicar bem, tem sido segui-
das vezes desnecessariamente 
belicoso em suas declarações e 
não tem tirado proveito de suas 
realizações, semeando reações 
adversas de todos os matizes. 
Entretanto, a questão da Amazô-
nia não é do Governo, e sim de 
todos nós brasileiros. Alardear 
dados incorretos, impulsio-
nar correntes difamatórias das 
autoridades, fazer coro com 
aqueles que querem exatamente 
comprovar as incapacidades do 
Brasil na preservação da floresta, 
certamente são os pavimentos 
do caminho mais curto para se 
entregar a Amazônia nas mãos 
dos nossos conhecidos ladinos 
mercadores colonialistas.

A exploração 
sustentável 
da floresta 

Amazônica é 
possível, com 
a adequada 

preservação do 
meio ambiente

Gen Marco Aurélio Costa Vieira foi dire-

tor de Operações dos Jogos Olímpicos 

Rio 2016, comandante da Brigada de 

Operações Especiais e comandante 

da Brigada de Infantaria Paraquedista. 

Atualmente, é consultor em Organiza-

ções e Segurança de Grandes Eventos

Divulgação

Procurador cobra o pagamento de ISS referente aos anos de 1990 a 1995

Prefeitura do Rio e Jockey 
disputam R$ 1 bi no STF

Um imbróglio judicial bilio-
nário envolvendo o tradicio-
nal Jockey Club Brasileiro e a 
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio (PGM) do Rio pode ser 
apreciado, ainda neste ano, 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). A PGM-Rio busca na Jus-
tiça o recebimento de valores 
de Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS) do 
clube, que promove apostas em 
corridas de cavalo em seu hi-
pódromo. Os valores são refe-
rentes aos anos de 1990 a 1995. 
Ao todo, a dívida estimada pelo 
Poder Executivo municipal é 
de R$ 1,1 bilhão.

A briga não é recente. Em 
1999, o Jockey Club entrou 
com mandado de segurança 
contra o Município do Rio 
para não pagar ISS sobre a 
venda de ingressos no hi-
pódromo e sobre as apostas 
das corridas de cavalo, sob 
a alegação de que se trata de 
renda, que diferentemente 
de serviços, é tributado pela 
União, não pelo município. O 
Jockey, no entanto, perdeu a 
ação em primeira instância e, 
desde então, vem recorrendo 
da decisão, até chegar no STF, 
a última instância.

Em 2011, o processo foi dis-
tribuído para o ministro Gil-
mar Mendes que, por sua vez, 
solicitou parecer da PGM/Rio 
sobre o caso. A Procuradoria, 
por sua vez, afirmou entender 
que o processo não deveria ter 
ido para o STF, uma vez que 
não havia questão constitucio-
nal para ser avaliada.

Em 2014, no entanto, Men-
des entendeu que a questão 
avaliava o conceito de serviço 
para fins de ISS, sendo de com-

petência do Supremo. Por isto, 
no dia 15 de dezembro de 2014, 
o processo entrou em pauta, 
mas acabou sendo retirado por 
um pedido de vistas e, desde 
então, não retornou à turma.

“Eu estive na última sema-
na no Supremo Tribunal Fede-
ral e pedi ao ministro Gilmar 
Mendes, que é o relator, para 
que o processo fosse colocado 
em pauta. Ele entrou no final 
de 2014, mas não foi julgado 
por um pedido de vistas. Eu 
acho que já está maduro para 
ser colocado em pauta de novo. 
Há muitos recursos envolvidos, 
mais de R$ 1 bilhão, e este pro-
cesso precisa de um desfecho”, 
afirmou Marcelo Marques, 
procurador-geral do Rio.

Por conta do longo tempo 
levado na Justiça e pelo não pa-
gamento de impostos por parte 
do Jockey, no entanto, a dívida 
cresceu por conta dos juros 
praticados e as multas aplica-
das. Segundo informações da 
PGM/Rio a dívida principal, ou 
seja, sem os juros e multas, é de 
cerca de R$ 380 milhões.

Sustentação – Aos olhos da 
PGM/Rio, no entanto, Servi-
ço, no sentido econômico, é 
sinônimo de bem imaterial, 
fruto do esforço humano 
aplicado à produção. Por 
isto, a sustentação de Mar-
ques argumenta que a ex-
ploração do jogo constitui 
atividade tributável, uma 
vez que a isenção tributária 
prevista na legislação muni-
cipal não atinge as ativida-
des realizadas pelo Jockey 
Club. O clube, portanto, está 
sujeito ao recolhimento do 
ISS, uma vez que preenche 
todos os requisitos para ser 
considerado como serviço.

“O que sustentamos no 
processo é que o ISS incide 
sobre cada aposta e esse é o 
entendimento do Superior 
Tribunal de Justiça. O Joc-
key admite hoje, embora 
não pague, que o ISS deve 
incidir no mínimo sobre o 
ingresso no Jockey, mas ele 
não quer que incida sobre o 
valor de cada aposta”, expli-
cou Marques.

Negociação – Para viabilizar 
a arrecadação do município 
e colaborar com a regulari-
zação da situação do Jockey 
Club, que é considerado um 
patrimônio do Rio, Marques 
acredita que uma boa saída 
para ambos os lados é a reali-
zação de um acordo.

“Temos o objetivo de ofe-
recer, não só ao Jockey, mas 
a todos os devedores, o des-
conto de 80% do pagamento à 
vista. Desconto este em cima 
do valor de juros, não do valor 
principal. No Brasil, quando 
uma dívida não é paga, por 
termos um dos maiores juros 
reais do mundo, aquilo vai vi-
rando uma bola de neve. Che-
ga uma determinada hora que 
a dívida se torna impagável, 
mesmo para um grande de-
vedor. A gente está querendo 
ser responsável. Nós sabemos 
que o Jockey é um símbolo da 
cidade, não queremos invia-
bilizá-lo. Só queremos receber 
o que é devido. Nós vamos 
cobrar sobre o que a Justiça 
autorizar”, afirma Marques.

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

O procurador-

geral do Rio, 

Marcelo Marques, 

sustenta que 

apostas são 

serviços

Geek Festival 2019 
vai agitar Maricá

Para a alegria dos fãs de tecno-
logia, cultura nerd, livros e jogos 
eletrônicos, a cidade de Maricá 
vai receber no próximo fim de 
semana o Geek Festival 2019. 
Esta será a segunda edição do 
evento que arrastou um grande 
número de participantes em 
sua estreia no ano de 2018. De 
acordo com os organizadores 
da festa geek, o evento de 2019 
será maior, gratuito e realizado 
em dois dias consecutivos, no 
sábado (7) e no domingo (8) 
das 10h às 18h. A 1ª edição foi 
realizada em apenas um dia. 
O festival acontecerá na Praça 
Orlando de Barros Pimentel, 
no bairro Eldorado, em Maricá. 
O público estimado é de 3.000 
pessoas. 

De acordo com Gabriela 
Santanna, idealizadora do even-
to, será uma festa para todos. 
“Com certeza vai ser lindo! 
Adequamos ao máximo para 
todos os tipos de público. Além 
dos jogos eletrônicos, teremos 
a presença dos dois maiores fãs 
clubes de Harry Potter e Star 
Wars do Brasil. O Geek Festival 
vai ser completo e com certeza 

vai agradar a todos que marca-
rem presença, não importa a 
idade. Fico orgulhosa por saber 
que tudo é fruto de muito traba-
lho de uma equipe maravilhosa 
que fez acontecer. Certamente 
vamos crescer ainda mais para 
os próximos anos.” disse

O Fãs de livros, sagas de 
aventura, ficção e  consumi-
dores de cultura POP, terão um 
prato cheio de atividades.  Será 
disponibilizada durante a festa, 
gratuitamente, a transmissão da 
final do Campeonato Brasileiro 
de League of Legends (CBLOL) 
em um grande telão para levar 
os fãs de games à loucura. Além 
disso, vídeo games de vários 
tipos, ambientes de realidade 
virtual, realidade interativa e 
realidade aumentada estarão 
disponíveis gratuitamente. 

No local serão servidos 
doces em formato de feijões 
mágicos do Harry Potter com 
sabores variados. Além disso 
o evento contará com cerve-
ja amanteigada. Quem qui-
ser levar produtos do evento 
para guardar de recordação, 
poderá comprar nas áreas de 
vendas com produtos espe-
cializados de anime, k-pop, 
j-pop e de sagas.

Alex Ramos

Gabriela Santana, idealizadora do evento, ao lado das atrações do Geek Festival 

Matheus Falcão
matheus.falcao@ofluminense.com.br
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Banco Central criará sistema 
de pagamentos instantâneos

O desenvolvimento do sis-
tema de pagamentos ins-
tantâneos está avançando. 
Nesta  semana,  o  Banco 
Central (BC) anunciou que 
será responsável por desen-
volver a base de dados e a 
administração do sistema.

A ideia é substituir as 
transações com dinheiro 
em espécie ou por meio de 
transferências bancárias 
( TED - Transferência Ele-
trônica Disponível - e DOC 
- Documento de Ordem de 
Crédito) e débitos por tran-
sações entre pessoas.

Segundo o BC, os paga-
mentos instantâneos serão 
feitos em alguns segundos e 
funcionarão por 24h todos 
os dias da semana.

A decisão de desenvol-

ver o sistema vai permitir 
que bancos e fintechs (em-
presas de tecnologia do 
setor financeiro) possam 
dar continuidade à defi-
nição de seus modelos de 
negócios para o pagamento 
instantâneo.

Atualmente,  os paga-
mentos por transferência 
são feitos por canais bancá-
rios e os valores chegam ao 
destinatário no mesmo dia, 
desde que a transferência 
seja feita em dias úteis, em 
horário definido pelos ban-
cos de 6h30 às 17h.

O custo da transferência 
é definido pelos bancos 
para cada operação ou tem 
o valor  incluído em um 
pacote de serviços. Com 
o sistema de pagamentos 

instantâneos, a expectativa 
do Banco Central é que haja 
redução desses custos para 
os clientes.

Segundo o BC, também 
haverá redução de custos 
para empresas que recebem 
as transferências. No caso 
de um lojista, por exemplo, 
a redução no número de in-
termediários vai significar 
menor custo de aceitação 
em relação aos demais ins-
trumentos de pagamento.

O BC diz que o estabele-
cimento comercial precisa-
rá ter somente um código 
único de identificação para 
permitir que seus clien-
tes façam a leitura desse 
código por meio de seus 
smartphones. Nesse código 
estarão contidas todas as 

informações necessárias 
para que os recursos sejam 
transferidos instantanea-
mente.

Segundo o Banco Cen-
tral, iniciar um pagamento 
instantâneo deverá ser tão 
simples quanto selecio-
nar uma pessoa na lista de 
contato do telefone celular. 
Isso porque não haverá a 
necessidade de inserir in-
formações como número 
do banco, da agência e da 
conta e o CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) do recebedor.

Para fazer o pagamento 
instantâneo, serão necessá-
rios um smartphone, uma 
conta em um prestador de 
serviço de pagamento (PSP) 
da escolha do consumidor 
e o aplicativo.

Transações serão feitas em poucos segundos, com ajuda de um smartphone

Rio cadastra inativos 
e pensionistas
A partir desta segunda-feira 
(2) começa o recadastra-
mento para os aposentados 
e pensionistas do Muni-
cípio do Rio com final de 
matrícula 9. Para realizar 
a prova de vida é necessá-
rio o comparecimento a 
qualquer agência do banco 
Santander. Não é admitido 
o recadastramento por pro-
curação.

O prazo vai até o dia 30 de 
setembro e basta apresentar 
identidade e CPF. Quem não 
comparecer a uma agência 
nesse período terá o venci-
mento suspenso até que a 
situação seja regularizada. 
O recadastramento exigido 
dos servidores aposentados 
e pensionistas também é 

importante para a continui-
dade da cobertura do plano 
de saúde. 

Para entender o final de 
matrícula, deve-se ignorar 
o dígito verificador. Quem 
tem número de cadastro 
000.289-7 tem como final 
de matrícula o algarismo 9.

Caso o servidor ou o pen-
sionista não possa compare-
cer ao banco, a orientação é 
para que ligue para o Disque 
Servidor (21-2599-4746) ou 
consulte a página do Pre-
vi-Rio.

Os inativos que possuem 
duas matrículas devem fa-
zer o recadastramento no 
mês referente ao final de 
matrícula mais próxima ao 
início do recadastramento.

Fator felicidade

Lançamento 

Com uma temática que aborda o bem so-
cial, o cientista social niteroiense Julio Auré-
lio lança na Bienal, no próximo dia 7, o livro 
“Dom Cultural”, onde aborda a diversidade 
cultural como um dos principais fatores da 
felicidade humana.

A DDP Diretoria lançou essa semana o primei-
ro EP da carreira da banda, o “Dia de Praia - 
Parte 1’. Os clipes foram gravados em um ca-
sarão com vista incrível do Rio, na Avenida 
Niemeyer.

Tem point novo nas quintas-feiras do Leblon: o Heat Firehouse tem recebido o chef Pedro Benoliel que a cada semana 

cria duas receitas para o cardápio. As noites não têm sido as mesmas na casa desde o início do projeto. As mesas lotadas 

e gente bonita na calçada atendem ao convite dos promoters Eduardo Brasil, Leo Marçal e Gui Barros. O som tem ficado 

por conta do DJ Ric Ruliere  e, além de pratos incríveis, os drinks da casa são ótimos! Vale a visita! Na foto, o promoter 

Eduardo Brasil e o chef Pedro Benoliel, no clique de Tinoco.

Tinoco/Divulgação

Falência

Reestruturação 

Cartão-postal

Deserto
Roda gigante

Tarantino

Carnes
O Madero chega a Niterói. O lugar escolhi-
do na cidade foi o Plaza Shopping, no Espaço 
Gourmet. Com presença em quase todo Bra-
sil, a casa de carnes inaugura nos próximos 
meses.

A gigante de fast fashion Forever 21 se pre-
para para entrar com pedido de falência nos 
Estados Unidos. Com mais de 800 lojas pelo 
mundo, a empresa vem passando por dificul-
dades nos últimos anos, com o crescimento 
da concorrência e do comercio online.

Para felicidade dos brasileiros, que tiveram a 
chegada da marca no país em 2014, as opera-
ções da grife em dificuldades no mercado in-
ternacional serão realizadas separadamente, 
não afetando em nada por aqui. 

Em novembro os cariocas e turistas ganham 
novo cartão-postal, a Rio Star, a roda gigante 
inspirada na badalada London Eye. A atração 
está indo para o último mês de construção e 
pode ser vista de vários pontos da cidade. Ape-
sar de estar prevista para outubro, só começa a 
funcionar no mês seguinte, após vários testes.

A coordenadora do departamento de arte da 
Farm, Eduarda Cunha, está curtindo férias. 
Mas com o destino escolhido, com certeza 
ela está tendo um deserto de inspirações. 
Ela está desbravando, com a amiga Carol 
Vaz Moreira, o Marrocos.

A roda gigante, que tem 90 metros e fica na 
Zona Portuária, ao lado do AquaRio, terá 54 
gôndolas climatizadas com capacidade para 
oito pessoas cada, e será toda iluminada por 
LED. A empresa chinesa que toca a obra já 
construiu cerca de 200 rodas gigantes pelo 
mundo. E os ingressos devem custar em tor-
no de R$ 50 por pessoa para apreciar uma 
paisagem e tanto.

Assisti ao filme do Tarantino, “Era uma vez 
em Hollywood”, em cartaz no cinema. É uma 
aventura paradoxalmente divertida, quando 
se trata de sua maestria em poetizar o non-
sense. Em uma trama introdutória de quase 
duas horas, o diretor apresenta as histórias 
dos três personagens principais, sem cro-
nologia, sem querer provar nada a ninguém. 
Mas desencadeando em seu estilo peculiar 
nos últimos minutos da trama, deixando as 
três horas de filme quase imperceptíveis. 
Vale a pena a visita ao cinema!

Gran Giro

 A Terça-feira, dia 3, aniversaria o artista plástico 
Rudi Sgarbi

 A Quem também completa nova idade, dia 3, é o 
executivo Carlos Alberto Correa.

 A Neste domingo, às 15h tem a festa Tardezinha, na 
Marina da Glória.

O governo federal alterou 
o decreto que suspendia 
as queimadas em todo o 
país pelo período de 60 
dias. A mudança permite 
o uso do fogo em práticas 
agrícolas fora da Amazô-
nia Legal. O decreto com 
alteração foi publicado 
em edição extra do Diário 
Oficial da União nessa 
sexta-feira (30).

De acordo com a nova 
medida, as queimadas 
para fins agrícolas serão 

permitidas “quando im-
prescindíveis à realização 
da operação de colheita” 
e desde que sejam pre-
viamente autorizadas 
pelo órgão ambiental es-
tadual. A autoridade, en-
tretanto, pode negar a au-
torização em casos, por 
exemplo, de ser consta-
tado risco de vida, danos 
ambientais ou quando a 
qualidade do ar atingir 
índices prejudiciais  à 
saúde humana.

Decreto das queimadas é alterado
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ASCARIDÍASE - lombriga
ascaridíase é uma parasi-

tose causada pelo verme As-
caris lumbricoides, também 
conhecido como lombriga. 
Pode ter diferentes tama-
nhos, podendo medir até 
40cm de comprimento.

As pessoas adquirem a 
doença ingerindo alimentos 
contaminados com os ovos do 
verme, como comer frutas e 
verduras não lavadas de forma 
adequada ou ao brincar com 
a terra que contenha os ovos, 
levando as mãos sujas à boca.

As pessoas podem não ter 
sintomas ou apresentar dor 
na barriga, náuseas e vômi-
tos. As larvas, durante o seu 
trajeto, ao passar pelos pul-
mões, podem provocar tosse, 
algumas vezes até febre com 
dor no peito e presença de 
catarro, sendo que algumas 
vezes o catarro pode apre-
sentar-se com sangue. Nas 
infestações maciças, pode 
ser observada a eliminação 
dos vermes pela boca, nariz 
ou pelas fezes. Pode ocorrer 
obstrução intestinal, sendo 
necessário avaliação medica 
e internação hospitalar para 
a resolução do problema.

ANCILOSTOMÍASE
Também conhecida como 

amarelão.

Saiba quais são as 
parasitoses mais 
frequentes

Mundialmente, há 
relato que entre 576 
e 740 milhões de 
pessoas estão 
infectadas por 
ancilóstomos. 
A infecção é 
mais comum 
nas áreas tro-
picais, onde 
as condições 
sanitárias são 
precárias. Os 
ancilóstomos 
se desenvolvem 
em locais quentes 
e úmidos.

O ancilóstomo, ou 
também amarelão, pode 
infectar as pessoas que an-
dam descalças, pois a larva da 
ancilostomíase vive no solo, 
podendo penetrar na pele 
das pessoas, geralmente cau-
sando uma irritação na pele 
(erupção cutânea) pruriginosa 
(com coceira), no local em que 
as larvas penetram a pele. 

Pode apresentar um qua-
dro de febre, tosse e respiração 
sibilante (chiado) pela pas-
sagem pelo pulmão, ou dor 
na barriga (abdominal), com 
perda de apetite e diarreia.

O ancilostomídeo suga o 
sangue através da parede do 
intestino, podendo levar à 
anemia e até cansaço (fadiga) 
decorrente da inflamação.

Os médicos fazem o diag-
nóstico da infecção através 
da identificação dos ovos 
de ancilostomíase em uma 
amostra de fezes.

ENTEROBÍASE ou OXIU-
RÍASE (coceira anal)

 O oxiúro é um verme com 
menos de 15mm ou no máxi-
mo 20mm de comprimento, 
e que costuma parasitar o 
intestino, sendo conhecido 
por causar coceira na região 
do ânus, principalmente à 
noite. 

A infecção ocorre após a 
ingestão de ovos de oxiúros. 
As larvas se rompem no in-

testino delgado, migrando 
para o intestino grosso, cos-
tumando maturar em torno 
de duas a seis semanas, com 
o acasalamento dos vermes 
adultos. Após os ovos se de-
senvolverem, a fêmea adulta 
sai pelo ânus para colocar 
ovos. Esses ovos são depo-
sitados ao redor do ânus. 
Com a coceira no bumbum, 
os ovos podem ser transfe-
ridos para as unhas, roupas 
pessoais, roupas da cama, 
podendo sobreviver até três 
semanas, a uma temperatu-
ra ambiente habitual.

Muitas vezes os ovos são 
levados a boca através dos 

dedos contaminados ou 
através de alimentos 

contaminados. As 
crianças podem 

voltar a se  rein-
fectar ao trans-
ferir os ovos da 
área ao redor 
do ânus para 
a boca, sobre-
tudo aquelas 
crianças que 

têm o hábito 
de  chupar  os 

dedos.
Nas meninas, 

também pode apre-
sentar corrimento vagi-

nal, devido a migração dos 
vermes diminutos do ânus 
para a vagina. A infecção 
pode ser diagnosticada ao 
encontrar os ovos ou, por 
vezes, o oxiúro adulto ao 
redor do ânus.

TENÍASE-Solitária
A tênia é considerada o 

maior parasita do homem, 
podendo medir até 12 me-
tros de comprimento. A 
principal complicação da 
teníase é a neurocisticer-
cose, que é a presença de 
cistos da tênia que vão para 
o cérebro das pessoas. Sua 
transmissão pode ocorrer 
pela ingestão de carne do 
porco crua ou malcozida.

No próximo domingo, Pneumonia por óleo
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As parasitoses intestinais são muito 
frequentes na infância, sobretudo em 
áreas rurais e em bairros das periferias, 
podendo ser consideradas um proble-
ma de saúde pública.

As parasitoses são algumas das 
doenças mais comuns do mundo, 
acometendo cerca de 25% da popu-
lação mundial, ou seja, podem estar 
presentes em uma a cada 4 pessoas. A 
sua transmissão está relacionada com 
as condições de higiene e instalações 
sanitárias das comunidades.

A transmissão ocorre, na maioria 
das parasitoses, pela alimentação ou 
pela água e pelo contato direto com 
os pés no chão. O micro-organismo ou 
germe pode entrar pela boca ou através 
da pele, chegando até o intestino do 
indivíduo, para conseguir se alimentar, 
crescer e se desenvolver. 

SERÁ QUE TENHO VERME?
Geralmente, as verminoses são as-

sintomáticas, ou seja, não apresentam 
nenhum sintoma. O diagnóstico muitas 
vezes é feito por um exame de fezes de 
rotina.

Por professor Aderbal Sabrá 
e professora Selma Sabrá

Questão 
de saúde 
pública

PREVENÇÃO 

LAVAR BEM as mãos com água 
e sabão é fundamental. 

PESSOAS QUE manipulam 
alimentos devem estar atentas 
em lavar bem as mãos, assim 
como lavar bem os produtos 
alimentares que estão sendo 
preparados para o consumo de 
outras pessoas. Lavar as frutas 
antes de consumi-las.

COzINHAR OU ASSAR bem os 
alimentos. Ferver e filtrar a água.

ANDAR SEMPRE calçado, evi-
tando o contato com terra ou 

lama.

TRATAMENTO 
TOMAR REMÉDIO DE VERME 

PODE SER NECESSÁRIO tomar 
remédio de vermes mesmo sem 
realizar exame de fezes, principal-
mente em situações precárias de 
saneamento básico ou quando 
há maiores chances de ter ver-
mes. Ao persistirem os sintomas, 
o médico deverá ser consultado.

UM EXAME DE fezes poderá ser 
necessário.
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Roteiro

Este domingo é o último dia 
para o público poder apro-
veitar o Bourbon Street Music 
Club, que acontece na Praça 
do Rádio Amador, em São 
Francisco. O evento irá co-
meçar às 16h, e o último show 
terá o seu início às 21h30.

Essa é a primeira vez, 
em 25 anos, que o Bourbon 
Street Music Club traz para 
Niterói o Bourbon Street 
Fest, que chegou na cida-
de com shows nacionais e 
internacionais, como os ar-
tistas de New Orleans, berço 
mundial do jazz.

Um dos destaque deste 
último dia é a participação 

Marcos Samerson / Divulgação

O Quarteto de Cordas da UFF 
apresenta, neste domingo 
(1º de setembro), às 10h30, 
no Cine Arte UFF, o concer-
to “Latin America - Musical 
Fusions”. O programa a ser 
apresentado é parte da turnê 
internacional que o Quarteto 
da UFF fará no mês de se-
tembro tocando concertos e 
ministrando masterclasses 
em Londres e Hull, na Ingla-
terra, e em Colônia e Bonn, 
na Alemanha. 

A apresentação conta 
com obras dos argentinos 
Blas Rivera e Piazzolla, e 
dos brasileiros Villa-Lobos e 
Radamés Gnatalli. O grupo 
apresenta também o progra-
ma no dia 3 de setembro, às 
12h30, na Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL), no Centro 

do Rio de Janeiro.
A intenção do grupo é 

promover cultura, alegria e 
sensibilidade com a beleza 
cultural da música, tanto no 

Brasil quanto na Europa.

O Cine Arte UFF fica na Rua Miguel de 

Frias, 9, em Icaraí, Niterói. Preço: R$ 20. 

Classificação: livre. Telefone: 3674-7515.

Divulgação

O programa conta com obras de Blas Rivera, Piazzolla, Villa-Lobos e Gnatalli

George Israel participa de show

Rubens Cerqueira / Divulgação

Artista apresentará músicas do DVD homônimo, como “Choque Térmico”, e também do single “Quando a Bad Bater”

Quarteto de Cordas da UFF faz apresentação às 10h30, na reitoria

Domingo com concerto

Quem gosta de blues e jazz não pode perder shows em São Francisco

A música de New Orleans

de George Israel, ex-Kid 
Abelha, no show guitarrista 
Guilherme Shawb, às 17h30. 
O repertório será baseado 
nas obras de importantes 
músicos brasileiros, como 
Pepeu Gomes, Baby Do Bra-
sil, Erasmo Carlos, Caetano 
Veloso e Ney Matogrosso.

Ainda tocarão no encer-
ramento DJ Campanha, às 
16h; Soulshine Jam Band, 
às 19h30; e Blues Etílicos, 
às 21h30.

A Praça do Rádio Amador fica em São 

Francisco, Niterói. Entrada franca. Clas-

sificação: livre.

Duo paulista 
feminino
faz primeiro 
show no Rio
Inaugurando o mês de setem-
bro na programação da Audio 
Rebel, neste domingo (1º), o 
duo “Lésbicas Assassinas de 
Los Angeles” faz o primeiro 
show no Rio.

Lésbicas Assassinas de Los 
Angeles, ou apenas LALA, é 
uma dupla de produção mu-
sical de São Paulo formada 
por Natália Rizinni, na bateria 
e voz, e Joana Cid, no baixo e 
voz. No show, elas irão cantar 
os singles “Missel” e “I like 
to party”, que dão destaque 
para produções assinadas por 
mulheres.

A abertura fica por conta 
de Navalha Carrera. Mul-
ti-instrumentista, Natália 
Carrera coproduziu o álbum 
“Letrux em Noite de Climão”, 
e atualmente faz parte da 
banda da artista carioca. 

A Audio Rebel fica na Rua Visconde de Silva, 

55, em Botafogo. Preço: R$ 20. Classifica-

ção: 16 anos. telefone: 3435-2692.

Camila Svenson / Divulgação

Banda paulista apresenta músicas 

produzidas apenas por mulheres

O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

ASSINANTES

TEATRO: “Rugas”,
no Teatro da UFF
Em cena, as atrizes Vanja 
Freitas e Claudiana Co-
trim vivem uma série de 
personagens que mostram 
como a velhice pode ser 
criativa e poderosa. 

SHOW: “Belchior: Ano 
passado eu morri mas 
esse ano eu não morro”, 
no Teatro Municipal de 
Niterói
O musical conta a história 
do músico Antonio Carlos 
Belchior, trazendo à tona 
seu discurso ainda atual 
sobre a política brasileira. 

TEATRO: “Mostra OST – 
ButéQosanto”, no Teatro 
Eduardo Kraichete
A peça questiona as for-
ma s pad ron i z ada s de 
comportamento social, 
quebrando o paradigma 
das ideias de o que é “feio” 
e “ridículo”.

SHOW: “Quinta Aumentada 
– Raul Mascarenhas e 
Conexão Rio”, no BemDito
Rau l Masca ren has e a 
banda Conexão Rio apre-

sentam o projeto “Quinta 
Aumentada”, com um line
-up da melhor qualidade 
de músicos internacio-
nalmente conhecidos do 
gênero.

SHOW: “Marquinho Diniz”, 
no Teatro Municipal de 
Niterói
Marquinhos Diniz, filho 
caçula de mestre Monarco 
e integrante da ala de com-
positores da Portela, lança 
seu primeiro CD autoral, 
Meu Samba.

TEATRO: “7 contra 1”,
no Solar do Jambeiro
A história gira entre as 
pessoas que vivem as con-
tradições e conflitos do dia 
a dia de uma família de 
classe média. Os valores 
morais são a temática cen-
tral do espetáculo.

LIVRO INFANTIL: “E.T -
O Extraterrestre”, de Kim 
Smith, Editora Intrínseca
Esse clássico pop do cine-
ma ganha agora a adap-
tação em livro ilustrado 
com o traço moderno e 
delicado de Kim Smith.

Cantor promete show caprichado, com vários cenários e tecnologia

Luan Santana lança nova 
turnê no Rio de Janeiro

O cantor Luan Santana chega 
ao Rio de Janeiro no próximo 
sábado (7) com o show de lan-
çamento da sua nova turnê, 
“Viva”, no Km de Vantagens 
Hall. No repertório, o cantor 
irá apresentar as músicas do 
DVD homônimo, como “Cho-
que Térmico”, “Moça Chique” 
e “Água com Açúcar”, além do 
single “Quando a Bad Bater”. 

Como de costume, o show 
de Luan Santana não será 
comum, o artista traz um 
verdadeiro espetáculo visual 
para o seu público fiel e, com 
essa nova turnê que rodará o 
Brasil, o cantor e sua equipe 
preparam o maior espetáculo 
já produzido por eles. A estru-
tura do palco será diferente da 
apresentada no DVD, a ideia 

- vinda do próprio artista - é 
retratar cenários totalmente 
diferentes, mas que se com-
plementem, já que nem to-
dos os locais dos shows têm 
capacidade para a estrutura 
original.

Para Luan, o objetivo prin-
cipal é fazer com que as pes-
soas reflitam sobre a força da 
tecnologia e contato humano.

“Estamos vivendo um 
avanço desenfreado da tec-
nologia, as pessoas estão frias, 
mais distantes umas das ou-
tras, o amor em queda e a 
tecnologia em alta. Pensei 
em fazermos o palco nes-
se mundo, de máquinas e 
tecnologia absurda, onde os 
valores humanos estão cada 
vez mais esquecidos, para jus-
tamente falarmos dos valores 
humanos, fazendo o caminho 
inverso que é feito nos filmes. 

‘Viva’ fala sobre viver em todos 
os sentidos. Eu, como artista, 
nasci da tecnologia e sou gra-
to. Minha música viralizou do 
YouTube. Sei o quanto ela (a 
tecnologia) é necessária para 
unir as pessoas, falamos nesse 
projeto do viver no olho a olho. 
Do abraço, das relações... é 
muito bom compartilhar nas 
redes sociais os melhores mo-
mentos para os amigos, mas 
é preciso vivê-los primeiro. 
Eu canto sobre o amor, falo 
sobre o amor. Por que não 
falar disso? Lembrar disso 
em um cenário tecnológico? 
Vamos viralizar sim, o amor, o 
sentimento”, expõe o cantor.

O Km de Vantagens Hall fica no Shopping Via 

Parque na Av. Ayrton Senna, 3000, na Barra da 

Tijuca. Sábado (7), às 22h30. Preço: a partir 

de R$ 120 (inteira). Classificação: 18 anos. 

Telefone: 2156-7300.

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Espetáculo, baseado em contos populares, entra em cartaz neste domingo

‘Piquenique’ é atração 
para crianças no CCBB
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe a partir 
deste domingo (1º de setem-
bro), o espetáculo infantil 
“Piquenique”.

A dramaturgia, assinada 
por Marcéli Torquato e Flavio 
Souza, é baseada nas histó-
rias populares e nos contos 
antigos como “Barba Azul”, 
“Nariz de prata” e tantos 
outros onde heroínas lutam 
contra aqueles que querem 
ditar o destino delas. Diri-
gido pelo diretor e doutor 
em teatro Flavio Souza, que 
tem uma vasta experiência 
em encenar literatura para 
o teatro, o espetáculo tem 
um caráter extremamente 
visual, buscando a criação 
de um universo lúdico que 
transporte o imaginário do 
público infantil, além de 
investir em temas relevantes 
aos pequenos, partindo de 
um mergulho no universo 
lúdico de um piquenique. O 
casal de atores Carolina Pis-
mel e Paulo Verlings, que há 
13 anos desenvolve um tra-
balho contínuo na Cia Teatro 
Independente, se debruça 
pela primeira vez no uni-
verso infantil. “Piquenique” 
surge da vontade do casal em 
apresentar ao filho Tomé, de 
3 anos, seus trabalhos como 
atriz e ator no teatro.

“Buscamos pensar esse 
lugar do feminino protago-
nista e agente da sua própria 
história. Para além do lugar 
da mulher, olhamos para as 
possibilidades do ser huma-
no hoje se posicionar diante 
da tirania e do amedronta-
mento que busca controlar 
os corpos e as cabeças, tiran-

do-lhes a liberdade”, comen-
ta Carolina Pismel.

O espetáculo conta de 
forma poética e divertida a 
história de Greta, uma jovem 
bondosa, forte e inteligente 
que luta contra a opressão 
de um tirano dono de uma 
fábrica de canhões que ame-
dronta toda a cidade. Dona 
do seu nariz, ela sai pelo 
mundo com seus quitutes e 
comidas deliciosas, até que 

encontra em uma cidade um 
mundo de crueldades. Com 
sua inteligência e astúcia, 
resolve não só seu problema, 
como ajuda todos os que es-
tão à sua volta a escapar das 
maldades do tirano.

Uma mesa de piqueni-
que, montada em um jardim, 
serve de cenário para criação 
dessa história. O público vai 
construindo em seu imagi-
nário, junto com os atores, 
as imagens dessa aventura 
que ganha forma entre fru-
tas, cores, comidas, objetos 
do cotidiano e projeção de 
sombras.

O CCBB fica na Rua Primeiro de Março, 66, 

no Centro do Rio. Até 29 de setembro, sáb 

e dom, às 15h e 17h. Preço: R$ 30 (inteira). 

Classificação: livre. Telefone: 3808-2020.

Divulgação

Peça é protagonizada pelo casal de atores Carolina Pismel e Paulo Verlings

O espaço lúdico 
do piquenique 
é usado para 
tratar de lições 
importantes

EXPOSIÇÃO – O Salão Nobre do Palácio Tiradentes recebe a partir desta segunda-feira (2), 
às 10h, a exposição “Ojú Olhos”, do fotógrafo Raimundo Cláudio Santa Rosa. A mostra traz 
fotografias de crianças de diferentes lugares do mundo, porém ninguém saberá suas origens 
a não ser que vire a foto. Entrada franca.
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do IBGE 
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dez anos

Classe a
que progri-
dem os no-
vos-ricos

Bem-a-
venturado

(?) Magos,
visitantes
de Jesus
(Bíblia)

Museu do
Parque do
Ibirapuera

(SP)

(?) Pe-
tersburgo,

cidade
russa

Abrevia-
tura de

"peão", no
xadrez

Software
para exibir

vídeos
(Inform.)

Passagem
final de 

um
livro

Edward
Elgar, 

composi-
tor inglês

"(?) que Co-
la", humo-
rístico do
Multishow

Congrega 
países das
Américas
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(?)-15,
caça com 
foguete an-
tissatélite

Tenho
domínio
sobre al-
gum tema

Rápida ex-
pansão de
atividade 

econômica

Prêmio le-
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pódio pelos
vencedores
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A preta
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O sinal
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Ouvir, em
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O latifún-
dio que é
alvo da
reforma
agrária

Chifre, no
animal

Veste de
indianas

Ensopado
de carne
Raça de

gado zebu

Gorjeta,
em inglês

Envia;
expede

Criada da
nobreza

Janete (?),
novelista

Bolinho cozido na 
folha de bananeira

Extraem;
arrancam

(?) de si:
irritar-se

Móvel do
quarto 

de hotel
Permaneço

Quase, em
espanhol
O campo
(bras.)

Portador de manda-
dos judiciais (Dir.)
Símbolo da veloci-

dade da luz no vácuo

Cavalo de
(?): tipo de 
vírus (In- 
formática)

Antigo na-
vegador da
Microsoft

(sigla) Diletantismo

Atitude que pode
levar ao descontrole

financeiro

3/oír — tip. 4/aspa — boom — casi.

Comédia, em Copacabana, conta as agruras na vida de uma diarista

Para rir do ‘Inferno’ do 
quartinho de empregada

 O espetáculo “Inferno” segue 
a sua temporada, no Sesc 
Copacabana, de quinta a do-
mingo, às 18h. A temporada 
irá até o dia 8 de setembro.

A peça conta a história 
de Vânia, uma diarista, que 
reflete sobre a vida que leva.

O espetáculo se passa no 
“inferno”, que é simbolica-
mente representado pelo 
“quartinho de empregada”, 

lugar reservado, por tradição, 
para a protagonista. Toda a 
encenação se passa, portan-
to, em uma área de dois me-
tros quadrados, abarrotada 
de objetos domésticos como 
panelas, tábua de passar, es-
cada, secador de roupa e  ou-
tros instrumentos que fazem 
parte do trabalho dessa pro-
fissional bem conhecida na 
vida das famílias brasileiras. 

É nesse lugar mínimo que 
Vânia se encontra e se perde. 
É no meio desses acúmulos 
de coisas que Vânia conta 
sobre o universo diário de 
uma trabalhadora doméstica 
e as particularidades dessa 
sua vida.

O Sesc Copacabana fica na Rua Domingos 

Ferreira, 160, em Copacabana. Preço: R$30. 

Classificação: 14 anos. Telefone: 2547-0156.

Divulgação

Vânia compartilha seu olhar repleto de humor e criticidade sobre ela mesma e sobre os outros em seus ‘insights’

Espetáculo tem última apresentação da temporada neste domingo

‘Era só por uma noite’ na UFF

Neste domingo (1º), às 19h, 
acontece a última apresen-
tação do espetáculo “Era só 
por uma noite”, no Teatro 
da UFF.

Baseado em uma histó-
ria real, o espetáculo teatral 
conta sobre três pessoas 
(André, Gustavo e Carol) 
que têm as suas vidas re-
viradas após um encontro 
inesperado em um bar, 
durante a final da Copa do 
Mundo de 1994. O rumo das 
vidas dos três, entrelaçando 
suas histórias de forma in-
tensa, aponta preconceitos 
e julgamentos sociais, tão 
comuns em nossa socie-
dade contemporânea. E a 

descoberta de uma doença 
terminal, em um deles, leva
-os a repensar seus projetos 
de vida e o que desejam de 
verdade, para si mesmos.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel 

de Frias 9, em Icaraí. Preço: R$ 40. 

C lass i f icação:12 anos .  Te le fone: 

3674-7515.

Carlos Alberto / Divulgação

Baseado em uma história real, o espetáculo aborda a vida de três pessoas

Exposição aborda os diferentes conceitos de campo, no Parque Lage

‘Campo’ segue em cartaz no Rio

Um campo pode ser pen-
sado como a atribuição de 
uma quantidade física em 
todos os pontos do espaço 
e do tempo. Pensar a escola 
como um campo de forças 
dinâmicas, por onde passam 
muitas pessoas, que afetam 
e são afetadas a partir do 
fluxo de encontros ali pro-
porcionados, foi o ponto de 
partida do curador Ulisses 
Carrilho para criar a exposi-
ção “Campo”, que segue em 
cartaz no Parque Lage, no 
Jardim Botânico.

Adriana Varejão, Beatriz 
Milhazes, Daniel Senise, Er-
nesto Neto, Laura Lima e 
Luiz Zerbini são os artistas e 

Felipe da Silva / Divulgação

Com curadoria de Ulisses Carrilho, a mostra recebe artistas ex-alunos da EAV

ex-alunos convidados a in-
terpretar a noção de espaço 
em suas obras, a partir de 
diferentes campos.

O Parque Lage fica na Rua Jardim Botâ-

nico, 414, no Jardim Botânico. Até 20 de 

outubro. Entrada franca. Classificação: 

livre. Telefone: 2334-4088.

Lucia Villaseca exibe 14 obras, entre elas telas, desenhos e colagens

Mostra de Villaseca no Ingá

A exposição “Silenciosa Geo-
metria”, de Lucia Villaseca, 
segue em cartaz na Sala José 
Cândido de Carvalho, no 
Ingá. A artista visual apre-
senta nesta mostra 14 obras, 
sendo 9 pinturas sobre tela 
e cinco desenhos/colagens 
sobre papel, que ela diz fazer 
parte de seu universo pictóri-
co, de sua escolha enquanto 
artista. 

É a segunda vez que Lucia 
Vilaseca apresenta seus tra-
balhos na Sala José Cândido 
de Carvalho. Em 1998, expôs 
“Lápis”, uma série de dese-
nhos em lápis de cor.

Jaime Acioli / Divulgação

Exposição tem curadoria de Desirée Monjardim e fica em cartaz até 7 de outubro

A Sala José Cândido de Carvalho fica na Rua Presidente Pedreira, 98, no Ingá. De seg a 

sex, das 9h às 17h, até 7 de outubro. Entrada franca. Telefone: 2719-6939.

É de graça!

Evento de cultura afro apresenta muita música, arte urbana e moda

Baile Black Bom agita o 
Sesc Engenho de Dentro

Neste domingo (1ºde setem-
bro), o Engenhão recebe o 
Baile Black Bom, evento que 
faz parte da programação do 
Festival da Juventude, pro-
movido pelo Sesc Engenho 
de Dentro. 

A banda Consciência 
Tranquila apresenta o me-
lhor da black music, dos 
clássicos aos atuais. Estão 
no repertório nomes como 
Michael Jackson, Stevie 
Wonder, Tim Maia, Bruno 
Mars, Rihanna, Snoop Dog, 
Sabotage, entre muitos 
outros. 

O evento conta ainda com 
o DJ Flash, exposição fotográ-
fica, feira de moda, graffiti 
ao vivo e muito mais. o baile 
acontece no Food Park Rio, 
dentro do Engenhão. 

Oficina artística
O CCBB Educativo deste domin-

go (1º) recebe a oficina artística 
“Lugar de Criação - Eu Faço Meu 

Brinquedo”, na qual a ideia é criar 

e construir brinquedos de forma 

livre e criativa.

As oficinas acontecem todos os 
finais de semana, aos sábados, 
domingos e feriados, das 11h às 

13 horas, e de 15h às 17 horas, no 

Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB), no Centro do Rio.

Feira cigana em Ipanema
O Parque Garota de Ipanema, no 

Arpoador, realiza neste domingo 

(1º), o Festival de Cultura Cigana. 

O evento integra o projeto Cul-

tura de Graça na Praça, levando 

cidadania e arte para todos! O 

evento conta com desfiles temá-

ticos e venda dos mais variados 

itens místicos.

Divulgação

A banda Consciência Tranquila canta hits de artistas como Tim Maia, entre outros

Divulgação
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Atletas renomados estarão em ação de 9 a 15 de setembro, no Cândido Portinari

Brasil terá força total para o 
mundial de skate de São Paulo

O Brasil contará com força 
má x i ma no World Skate 
Park Skateboarding World 
Championship, evento mais 
importante do ano para a 
moda l idade Pa rk. Ped ro 
Barros, octacampeão mun-
dial, Yndiara Asp, atual sé-
tima colocada no ranking 
i nter naciona l,  Lu i z i n ho 
Francisco, Isadora Pacheco, 
Murilo Peres, Dora Varella, 
Hericles Fagundes, Victoria 
Bassi, Pedro Quintas e Le-
tícia Gonçalves são alguns 
dos representantes brasilei-
ros que estão na disputa da 
corrida olímpica, e estarão 
na pista do Parque Cândido 
Portinari, de 9 a 15 de se-
tembro, em busca do título. 
A competição vale 80.000 
pontos para os vencedores, 
a maior pontuação possível 
no ano de 2019.

O WS Park Skateboarding 
World Championship encer-
ra o calendário da primeira 
janela classificatória para os 
Jogos Olímpicos de Tóquio. 
E, ao fim da primeira janela, 
os at letas melhores ra n-
queados garantem vaga di-
retamente na semifinal dos 

eventos da segunda janela.
Grande nome do skate 

mundial, Pedro Barros, oito 
vezes campeão mundia l, 
seis vezes campeão dos X 
Games e campeão do pri-
meiro campeonato mundial 
reconhecido pela World Ska-
te, em 2018, quer mostrar 
para o mundo a verdadeira 
essência do skate.

“Acho que esse Mundial 
chega para confirmar o que 
a gente, que vive do skate, 
sempre soube, mas agora 
todo mundo está entenden-
do melhor. Que o skate é a 
nossa essência, a nossa vida 
e a coisa mais importante 
que temos. Será um evento 
animal, gigante, em que a 
gente vai poder se divertir e 
mostrar o nosso melhor. Eu 
espero que as arquibanca-
das estejam cheias todos os 
dias, com crianças e adultos 
que poderão ver os melho-
res skatistas do mundo e 
entender também o nosso 
universo. Treinei alguns dias 
na pista na semana passada 
e tenho certeza que será um 
evento de altíssimo nível de 
skate”.

A competição espera re-
ceber até 150 atletas entre 
brasileiros e estrangeiros. 
Dentre eles, Yndiara Asp, 
que é a brasileira com me-
lhor colocação no ranking 
mundial.

“O campeonato é inédi-
to, e eu vou fazer de tudo 
para representar da melhor 
forma o Brasil. As meninas 
têm andado muito, nível 
muito alto de skate, vai vir 
todo mundo, então é um 
desafio e tanto. Mas o nosso 
lema é entrar na pista e se 
divertir, sempre. Estou feliz 
que vou competir junto com 
as min has a migas nesse 
evento tão grandioso”.

Para definir os atletas que 
estarão classificados para os 
Jogos de Tóquio serão con-
tabilizados os dois melho-
res resultados da primeira 
janela olímpica (jan/2019 a 
set/19) e os quatro melho-
res resultados da segunda 
janela (set/2019 a maio/20). 
O Brasil disputa 12 vagas 
olímpicas, sendo três para 
cada modalidade (Park e 
Street), por gênero (mascu-
lino e feminino).

Julio Detefon/Divulgação

Pedro Barros é octacampeão mundial de skate e será um dos representantes do Brasil no mundial de São Paulo 

Inscrições abertas 
para corrida em SG
Para quem é amante de 
esportes e gosta de praticar 
exercícios, nesta sexta-
feira (30) foram abertas as 
inscrições para a Corrida 
e Caminhada Circuitos 
Regionais III-RJ: etapa São 
Gonçalo. Os interessados 
devem fazer o cadastro até 
o dia 4 de setembro, no site 
www.zeniteesportes.com. 
A inscrição é gratuita e vão 
ser disponibilizadas 1150 
vagas, sendo 850 para cor-
rida e 300 para caminhada.

Após o processo de ins-
crição, os participantes 
devem realizar a retirada 
dos kits de corrida, no dia 
7 de setembro, das 9h às 
17h, no Partage Shopping. 
O kit é composto por: ca-
miseta, chip de inscrição, 
sacola, boné e squeeze. 
No momento da retirada, 
os participantes devem 
levar 3kg de alimentos 
não perecíveis, que serão 

destinados a entidades 
filantrópicas.

O evento acontece no 
dia 8 de setembro, com 
concentração às 7h, e será 
dividido em duas modali-
dades. A corrida tem início 
na Rua São Pedro de Al-
cântara (em frente à Caixa 
Econômica Federal), em 
Alcântara,  com 5km de 
extensão e largada às 8h. 

Já a caminhada terá 3km 
de percurso, começando 
pela Praça de Nova Cidade, 
com previsão de largada às 
8h40. 

Ambas serão finalizadas 
na Praça Doutor Luiz Pal-
mier, no Rôdo.  

A Corrida e Caminha-
da é uma realização da 
Prefeitura de São Gonça-
lo, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer, Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF) e 
Ministério da Cidadania.

Mayra Aguiar 
celebra medalha
Após a conquista do bronze no 
Mundial de Judô nesta sexta-
feira, a brasileira Mayra Aguiar 
tornou-se a maior medalhista 
brasileira na modalidade em 
mundiais. Ela comemorou 
a conquista em solo japonês 
e acredita que a dedicação 
desde cedo fez seu caminho 
ser vitorioso até aqui.

“Eu comecei (a lutar) mui-
to cedo e acho que isso me 
ajudou muito a conquistar 
essas medalhas em Mundial. 
É uma competição que gosto 
bastante, que eu me dedico 
muito, e é um campeonato 
bem forte, todo mundo mui-
to bem preparado e um nível 
super alto. Gosto muito de 
lutar Mundial e mais ainda 
aqui no Japão, que tem uma 
energia diferente, e o povo 
adora o judô, é a casa do es-
porte”, analisou.

Em sua carreira, são dois 

ouros, uma prata e três bron-
zes em Campeonatos Mun-
diais Sênior, o que a faz ser 
uma das maiores esperanças 
de medalha para o Brasil na 
Olimpíada de Tóquio, no Ja-
pão, em 2020. Falando nisso, 
ela revelou um carinho espe-
cial pelo país.

“Aqui é diferenciado. Mi-
nha primeira medalha em 
Mundial foi em Tóquio, então 
eu tenho um carinho muito 
especial por esse país. E é 
sempre bom poder vir aqui 
e sair com uma medalha no 
peito”, concluiu.

Após ter sido derrotada 
pela francesa Madeleine Ma-
longa na semifinal, a brasileira 
número 1 do ranking mun-
dial se recuperou do baque e 
venceu a portuguesa Patricia 
Sampaio por ippon para ga-
rantir sua sexta medalha em 
mundiais (78kg).

Niterói terá 
Corrida 
Social neste 
domingo
Neste domingo, a cidade 
de Niterói receberá a 14ª 
edição da Corrida Social. 
Cerca de dois mil atletas 
da cidade e até de outros 
estados são esperados 
nesta que é considerada a 
maior corrida beneficen-
te do Brasil. Este ano, o 
apoio é para a Casa Maria 
de Magdala, instituição da 
cidade que ajuda pacien-
tes soropositivos.

Idealizada e realizada 
pela Lóco Produções e 
Eventos, a corrida tem o 
propósito de chamar a 
atenção para causas de 
impacto socia l através 
de parcerias. O evento já 
levantou a bandeira da 
adoção, dos direitos dos 
animais, da educação e 
da saúde, apoiando orga-
nizações de reconhecida 
credibilidade, como o Ins-
tituo Nacional do Câncer 
(Inca), o Hospital Univer-
sitário Antônio Pedro, o 
Lar da Criança a Abrace 
Brasilia.

A corrida deste domin-
go conta com três k its 
distintos – Ouro, Prata e 
Bronze – e três modalida-
des: caminhada de 4km, 
corrida de 4km e corrida 
de 9km. Os atletas podem 
escolher a modalidade no 
ato de inscrição.

A base do evento será 
na praça José Marti (ao 
lado do Skatepark Carlos 
Alberto Parizi, no bairro 
de São Francisco). Todos 
que cr u za rem a l i n ha 
de chegada receberão 
medalhas e além disso, 
serão premiadas diversas 
faixas etárias além das 
três equipes com mais 
integrantes.

O evento, que conta 
com o apoio da Secreta-
ria de Esporte e Lazer de 
Niterói, oferece todas as 
informações, incluindo 
regulamento, através do 
site do evento: www.cor-
ridasocial.com.

Equipes, que tentam sair da zona perigosa do Z-4, se enfrentam às 19h

Vasco encara o Cruzeiro 
neste domingo, no Mineirão

O Vasco visita o 
Cruzeiro neste 
domingo, às 19h, 
no Mineirão, em 
Belo Horizonte, 
em choque válido 
pelo Campeona-

to Brasileiro. O Cruz-Maltino 
está embalado pelo triunfo de 2 
a 0 sobre o São Paulo e, com 20 
pontos, tenta se afastar de vez 
da zona de rebaixamento para 
pensar em objetivos maiores. 
Ficar longe da área da degola 
também é a meta da Raposa, 
que chegou aos 15 pontos após 
empate por 1 a 1 com o CSA no 
Nordeste.

Rogério Ceni, treinador do 
Cruzeiro, destacou para bseus 
jogadores a importância de en-
curtar a distância para o próprio 
Vasco, que está mais distante da 
zona de rebaixamento.

“É um jogo muito importan-
te, pois o Vasco está na nossa 
frente na tabela e vamos jogar 
em casa, portanto, com a opor-
tunidade de nos aproximarmos 
do nosso adversário. Sabemos 
que não vai ser fácil, mas preci-
samos ganhar”, disse Ceni.

Pelo lado do Vasco, o técnico 
Vanderlei Luxemburgo conse-
guiu colocar na cabeça de seus 
comandados que este também 
precisa ser o pensamento do 
elenco: um jogo estratégico.

“O Vasco é um time que pre-
cisa melhorar a sua pontuação 
para poder encostar na parte de 
cima de vez. Entendemos que 
o jogo contra o Cruzeiro pode 
ter um peso muito importante 
para que a gente comece a se 

aproximar do nosso objetivo. 
Não vai ser um njogo fácil, pois 
é sempre complicado enfrentar 
o Cruzeiro em Minas Gerais 
e o time deles também vem 
crescendo. Mas vamos batalhar 
muito pelo triunfo”, disse o go-
leiro Fernando Miguel.

Os vascaínos, para atingi-
rem este objetivo, esperam re-
petir o desempenho mostrado 
contra o São Paulo.

“É uma atuação que nos 
deixa mais confiantes para o 
que está por vir ao longo de todo 
o restante desta temporada. 
O Campeonato Brasileiro vai 

ficar ainda mais complicado 
com o passar dos jogos, porém, 
com a nossa equipe vindo em 
uma crescente nós ficamos 
um pouco mais confisantes 
e temos no que nos espelhar 
para podermos progredir nos 
próximos jogos. Ficamos muito 
satisfeitos com o rendimento 
contra o São Paulo”, disse o 
atacante Marrony

Em termos de escalação o 
Cruzeiro vai poder contar com o 
atacante Fred,. que chegou a ser 
dúvida por conta de um quadro 
de virose. Porém, Rogério Ceni 
não quis antecipar a escalação, 

pois pode preservar alguns 
jogadores de olho no duelo de 
volta das semifinais da Copa 
do Brasil, marcado para quarta-
feira, contra o Internacional, no 
Rio Grande do Sul.

Para este compromisso o 
Vasco perdeu dois jogadores 
da defesa: o zagueiro Leandro 
Castán e o lateral-esquerdo 
Henrique cumprem suspensão 
por acúmulo de cartões ama-
relos. Assim, Ricardo Graça vai 
entrar na zaga, compondo o 
setor com Oswaldo Henríquez, 
enquanto que Danilo Barcelos 
assume a lateral.

Rafael Ribeiro/Vasco

Vasco quer aproveitar que o Cruzeiro tem uma decisão pela frente e, por isso, poderá escalar uma equipe mista

Confronto de 
alvinegros em SP
Os 109 anos de fundação do 
Corinthians serão come-
morados nesse domingo. 
Para ter uma festa comple-
ta, o Timão lutará pela vi-
tória contra o Atlético-MG, 
em duelo agendado pela 
17ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, na Arena de Ita-
quera, a partir das 19h (de 
Brasília).

Os rivais alvinegros es-
tão colados na tabela de 
classificação. Os paulistas 
somam 28 pontos, um a 
mais que os mineiros. Ou 
seja, é confronto direito.

Por isso, Fábio Carille 
não deve dar descanso para 
ninguém. Em relação ao 
time que garantiu a classi-
ficação à semifinal da Copa 
Sul-Americana na quinta, a 
tendência de que boa parte 
da equipe seja mantida.

Everaldo e Boselli apa-
recem como candidatos 
a toma rem as vagas de 
Clayson e Vagner Love, mas 
apenas por opção, e não 
para poupar os titulares 
contra o Flu.

Por não ter jogo no meio 
de semana, o Atlético entra 

em campo, contra o Timão, 
com sua força total. A ideia 
do técnico Rodrigo Santa-
na é buscar um resultado 
positivo em São Paulo para 
recuperar dentro do Brasi-
leirão após duas derrotas 
consecutivas para Athleti-
co e Bahia.

O treinador atleticano, 
inclusive, vai contar com 
um importante jogador. O 
volante Jair, invicto desde 
que virou titular, após a 
Copa América, o atleta não 
perdeu com a camisa atleti-
cana neste período. Nos três 
confrontos que o Galo foi 
derrotado, Cruzeiro, Athle-
tico e Bahia, ele não esteve 
em campo.

“Para mim é importante 
o time não estar perdendo 
quando tenho jogado. Acho 
que isso vem muito da con-
fiança também. Nosso cole-
tivo tem vindo bem. Mesmo 
tendo perdido contra o Athle-
tico-PR lá, a gente tem feito 
boas partidas. Temos que 
procurar manter esse nível de 
atuação porque na sequência 
da competição vem coisas 
boas”, salientou Jair.

Reprodução de Twitter

Jogadores do Corinthians querem a vitória no dia do aniversário do clube
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PRÓXIMOS JOGOS
Atlético -MG
>Dom 08/09 - Nilton Santos

Ceará
Dom 14/09 - Arena

São Paulo
Dom 21/09 - Nilton Santos

Palmeiras
Dom 01/09 - Maracanã

Avaí
Sab 07/09 - Ressacada

Santos
Dom 14/09 - Maracanã

Avaí
Seg 02/09 - 21H - Maracanã

Fortaleza
Sab 07/09 - Arena Castelão

Palmeiras
Ter 10/09 - Arena Palmeiras

Cruzeiro
Sáb 01/09 - 16h - Mineirão

Bahia
Dom 07/09 - 11h - São Januário

Chapecoense
Dom 14/09 - 17h - Arena

Os dois clubes 
com a melhor 
situação finan-
ceira e ma ior 
capacidade de 
investimento do 

Brasil. Que brigaram direta-
mente pelo título do ano pas-
sado. Que são os principais 
favoritos na atual edição. Esta 
é a realidade do confronto di-
reto que Flamengo e Palmei-
ras travam neste domingo, às 

16h, no Maracanã, no Rio de 
Janeiro, pela 17ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

O Rubro-Negro lidera com 
33 pontos, três a mais que o 
Palmeiras, que tem um jogo 
a menos. A diferença, talvez, 
seja o momento dos times. O 
Rubro-Negro está embalado 
pela classificação para as 
semifinais da Copa Liber-
tadores, após ter eliminado 
o Internacional. Já o Verdão 

numa situação melhor, quase 
no ponto que estávamos an-
teriormente. Só os resultados 
vão dizer como vamos chegar 
de pontuação. Temos a ideia 
de passar um estudo para 
disputar o título no segundo 
turno”, concluiu ele.

O jogo contra o Palmeiras é 
importante para o Flamengo, 
que terá mais de um mês com 
total foco no Campeonato 
Brasileiro. Isso porque as se-

mifinais da Copa Libertadores 
serão apenas em outubro.

“O nosso pensamento nes-
te momento é manter todo o 
foco no Campeonato Brasilei-
ro. Depois pensamos na fase 
semifinal da Copa Libertado-
res, pois o segredo do sucesso 
do nosso time é pensar em 
cada duelo por vez”, disse o 
zagueiro Rodrigo Caio.

Em termos de escalação, o 
Flamengo vai manter a base 

Candidatos ao título, Flamengo e 
Palmeiras duelam às 16h no Maraca

Luta pela 
supremacia 
na ponta  
da tabela

Alexandre Vidal/Flamengo

O Flamengo sabe da importância da vitória deste domingo contra o Palmeiras. O técnico Jorge Jesus quer força máxima

do time que avançou diante 
do Internacional. Porém, 
com o retorno do volante 
Willian Arão, que cumpriu 
suspensão diante do Colora-
do. Ele deve entrar na vaga do 
colombiano Gustavo Cuéllar, 
negociado com o Al Hilal, da 
Arábia Saudita.

Para este jogo o Palmeiras 
tem uma dúvida no meio-
de-campo. O volante Bruno 
Henrique sofreu um trauma 
no pé direito e fará um teste. 
Caso seja confirmado como 
ausência, Felipão tem como 
possíveis substitutos Matheus 
Fernandes e Ramires. Punido 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
por conta de ter agredido 
Lucca do Bahia, o volante 
Felipe Melo estaria suspenso. 
Porém, vai atuar por conta 
de um efeito suspensivo con-
seguido pelo departamento 
jurídico do Palmeiras.

“No Campeonato Brasilei-
ro, quem joga melhor é quem 
está na frente. Ninguém que 
joga mais bonito está atrás. 
Para mim, quem joga melhor 
no Brasil atualmente é o Fla-
mengo”, disse Jesus.

Já Luiz Felipe Scolari, trei-
nador do Palmeiras, admite 
que seu time não atravessa 
um grande momento desde 
que o Campeonato Brasileiro 
retornou, após o recesso para 
a disputa da Copa América.

ainda junta os cacos da eli-
minação parta o Grêmio 
justamnente no torneio con-
tinental. A realidade atual 
do campeão carioca e o fato 
de o jogo ser no Maracanã 
animam os f lamenguistas, 
incluindo o técnico portu-
guês Jorge Jesus.

O treinador realmente 
projeta brigar pelo caneco 
nacional.

“No Brasileiro estamos 

Será a estreia das duas equipes pela competição. O duelo começa às 15h

Basquete: Glorioso pega o 
Niterói no Abel pelo Estadual

Após uma tem-
porada históri-
ca, o basquete 
do Fogão volta 
à quadra para 
encarar novos 

desafios, e o primeiro deles 
começa neste domingo: o 
Estadual. Atual vice-cam-
peã, a equipe de Léo Figueiró 
visita o Niterói, no Ginásio do 
Instituto Abel, às 15h.

Um dos contratados para 
reforçar o garrafão alvinegro 
na temporada 2019/20, Du 
Sommer vem do Paulistano 

com o título do NBB 10 na 
bagagem e muito a oferecer ao 
Glorioso. O atleta de 24 anos 
vive a expectativa pela estreia 
com a nova equipe e fez ques-
tão de elogiar a pré-temporada 
em General Severiano.

“É a última semana da 
pré-temporada, treinamos 
bastante e agora está batendo 
a ansiedade pela estreia. O tra-
balho foi muito bem feito nes-
ses dois meses, estou gostando 
do Clube e me adaptando bem 
ao estilo de jogo que é adotado 
aqui. O Léo e o Jece tocam o 

time de uma forma vibrante 
e isso acaba nos deixando pra 
cima, com o clima bom. Aos 
poucos, todo mundo vai se 
encontrando dentro das suas 
funções, entendendo melhor 
o jogo e crescendo como time. 
Sinto que estamos no caminho 
certo e vamos colher bons fru-
tos como consequência.

Acostumado com a ri-
validade paulista no bas-
quete, o ala-pivô reforçou a 
importância da estreia e o 
peso dos clássicos diante do 
Flamengo.

O Tricolor quer apagar a eliminação com uma vitória convincente na Série A

Fluminense e Avaí jogam nesta 
segunda, no Rio de Janeiro

Na zona de re-
baixamento do 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro, Flu-
minense e Avaí 
se enfrentam 

nesta segunda-feira, no Ma-
racanã. Os tricolores voltam 
a campo após a eliminação 
na Copa Sul-Americana, en-
quanto que os catarinenses 
ainda buscam a primeira 
vitória na Série A.

No Fluminense, a elimi-
nação na Sul-Americana foi 
um balde de água fria nas 
pretensões do clube em con-
quistar um título na tempo-
rada. Agora, o foco até o fim 
do ano será exclusivamente 
no Campeonato Brasileiro. O 

técnico Oswaldo de Oliveira, 
que estreou na quinta-feira, 
destacou que ainda há muito 
tempo para a equipe melho-
rar e sair da degola.

“No meio da temporada, 
eu não poderia esperar uma 
situação melhor para iniciar 
o trabalho nesta situação. O 
clube fez essa mudança pois 
as coisas não estavam bem. 
Temos de melhorar. Temos 
de tornar o time competitivo 
para vencer as partidas. E isso 
a gente está fazendo”, disse.

Pelo lado do Avaí, que 
ainda não venceu no Cam-
peonato Brasileiro, o discur-
so já é pensando em 2020. 
Mesmo assim, os catari-
nenses ainda não jogaram 

a toalha e sonham em se 
recuperar na Série A.

O meia Nenê ressaltou a 
importância do Fluminense 
não permanecer na zona 
de rebaixamento por muito 
tempo para não ver a pressão 
aumentar nas Laranjeiras.

“O foco é sair dessa si-
tuação o mais rapidamente 
possível. O Fluminense não 
é time para estar ali embaixo, 
mas o Campeonato Brasileiro 
é muito difícil”, declarou.

Em relação ao time que 
vai a campo, Oswaldo de Oli-
veira deve manter a forma-
ção que iniciou o jogo contra 
o Corinthians pela falta de 
tempo para trabalhar com 
o elenco.


